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N O T A P R t V l A 

. J-~~ P-B . . . 

~?!(ti 1-~ 

Como uctaJte.ci.me.n.to aol. u.&u.álúo6 de. dado6 e .i..n6o!Unaç.õu da. 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA, ~o~-6e opo~üno .i..n6o~ta!t que. o VecA~o 

11q 6 8. 6 7 8, de 25 de. ma.i..o de 19 71, C!U.ou no IBGE a Com.i.-66ão E6pe.ci.a.t de P.tanejame~o, Con.tJt.o.te. e Av~ 

.Ua.ç.ão da.6 E6.tcLú..6ticM Ag.ltope.c.uálútu, - CEPAGRO - que, de aco.ltdo com o a!ttigo 4<J do cUado decAe.W, 

é con6.ü:tt.Uda de 7 (6ue) memb.lto6, 6ertdo 3 (~U,) .ltepii.UeJt.tan.tu da. FUJtda.ç.ão IBGE, 3 (~ê6) do Min.ú, 

-~ da. Ag.túc.u..f..:tuiLa. e p.ltu.úü.da. pelo V.útdo.lt Têcn.<-co do IBGE. 

Cump.ltindo o que u~beie.ce. o a!ttigo 2<] do de.C.Ite.W ~nunc.i..ado, 

a. CEPAGRO ap~tovou em mMç.o de 1972 o P.ta.no Gn.<-co de E-6-taWticM Agllopec.uâ..túM c.on6.<-de.!tada-6 U6e.nci. 

~ a.o p.tanejame.~o 6Ôci.o-e.c.onôm.i..c.o do Pa.2.6 e ii Se.gUIUlnç.a Naci.ottal, c.ol'!6~e. de P.ltOgll.amct-6 e PILO je.W-6 

E6pe.c.16ic.o6 em exe.cuç.ão. 

E6~eiece o dec.~~.do, (§ l<J do ~. 2<J) que o Plano Dnico, 

bem como · a-6 de.Ube..~taç.õu da. CEPAGRO 6ob.lte u~tic.M tlEMPe.c.uâ..túM, w~-6e-ã.o compuh.Ô.Itio6 pcVta 

o6 Õ11.gão6 da Adm.i..nú~aç.ão Fe.de..lta.t, d.út~ e .i..nd.útrp:.a. e pa.JUl M e.ntida.du a. ei.a vinc.u.e.ada.-6. 

Fa.ce ii nec.u6ida.d~ de pMve.Jt o6 col'l6umido.ltU de .út6o.ltmaç.iiu 

6ob.lte. Ut~tic.M ag~co.ta-6, de da.do6 m~ ~zado6 60b.lte. 06 p.ltoduto6 as~c.o.ta-6 ~o~o6, de 

modo a peNJt.i...tiJL o ac.ompanhantei'!W "pa.lti-pa_66u" da.6 .ltUpe.~vM 6a.6~LM e 6o.ltnece.Jt ao 6.(.naf. de cacf.a. ano 

civil M Utima.tivM de coih~ dUte-6 p.lt0~06 a ruvei. naúona.t, bem Mllim, p06~e-'ÚOIUI1e~e., p.ltOCU 

11.a.ndo Mende.Jt ao6 ~e/Uito6 do de.cAUo n<J 7 4. O 84 de. 2 O de. maio de. 19 7 4 que utabei.e.ce.u o P.ta.no Ge.lta.t de 

In6o!Unaç.õu E./d.:atMtica-6 e GeogiLÍÍóic.a..6 do IBGE, 6oi .únp.tantado em 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA 

PROVUÇÃO AGRTCOLA - puq~a. me.Yl6a.t de pll.ev.<-ú.o e acompa.nhame.n.to dM M6.1ta.6 ag~c.ola-6 no ano c..i.vil, 

p.1t0 je.W u~e pe.Ue.nc.ente ao PMgll.a.ma de Ape.Jtóeiç.oame.Y!W da.6 E6_ta.tÀAtic.M Ag.ltOpe.cuâ..túM ContZnUM, do 

P.ta.no Dnic.o . 

A c.ooll.de.naç.ão têc.nic.a e a e.xe.c.uç.ão do6 ~ba.tho6 IL~vo6a.o 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRtCOLA 6ão da. ILUpon6abi.udade do IBGE, 6e.ndo Jte.a.Uza.dM a n!:_ 
vei naúonaf. pelo Ve~te.~o de E6ta.t:.Z6tic.M Ag.ltopecuâ..túM e a. .U.vei. u~dua.t pei.a.6 Vei.egaci.M de. 

E6.tcLú..6tica.. 

NM Unida.du da Fe.de..~taç.ão, M a.tividadu de levan.tame.Y!W, co~ 

~ale. e avaliação dM u:ta..wtic.a.-6 agitO pecuâ..túM 6ão e.xe.JtúdM pe.l0-6 G.ltUpo6 de Coo11.de.naç.ão de. E6ta 

WticM Ag.ltOpe.cuâ..túM, C!U.ado6 pela Ruoiuç.ã.o COV/352/73 de 13/04/73, p.ltuidido6 e c.ooll.de.nado6 ~ê~ 

nicaine~e pelM Ve.tegaci.M de E6~a.tMtica do IBGE, do6 qucti6 pa!ttici.pam Jte.p.ltue.nta~u do Húlill~ê.túo 

da Ag.túc.uUU!Ul, EMATER, SecAUa!tiM de. Ag.túcuLp.vta. e P.tanejante.I'!W do6 E6tado6 e o~6 Õ1tgão6 .Ug~ 

do6 d.úteta ou indi.l!.et:ame~e ao plan('.jante.rt~o, expe.Jtime.ntaç.ão, u.taWtica., M6ill.tê.nci.a, óomeJtW, eue~ 

l.ã.o e cAédiW ilE~C.Ola6, bem Mó.Úil, à C.Ollle..ltcta.tiza.ç.ão e .i..l'ld!J.6~zaç.ã.o de p.ltOdutoó e .i..n-6wna6 ag~c.E_ 

la.6, que.Jt da âJr.e.a púb.Uc.a, c.omo p.túvada. 

Pa.!La. a. melho.lt col'l6e.c.uç.ão de 6e.u.6 obje.tivo6 e ~endeJtdo ao~ 

po6~o no Re.guiame.~o Int:e.ltrto, o6 GCEAS vêm iMta.e.ando em cada unidade da. óede.~taç.ã.o, o6 6egui~u ott 

gatt.<-6moó: 

a) ComiMÕM Têc.nicM E6pe.~zctda.~ (COTE) poli. pMdMo agr.lc.o.ta. ou g.ltUpo6 de p.1todMo6 

aóin6, pcvta o u .ttldo e M-~C-~,!.ottruiH:n~o técnico upeci.a.f.,{.zado pvuncine.ttte. a M6u~M 

e6pe.uóico& de .i.nte~~.e..Be do GCEA; 

b) ComiMÕC-6 Rc.giona.U., d('. f6.tt.ttw tic.M Ag.ltopê.c.u.á!ÚM (COREA) - in6:ta...e.ada.6 em c.ada muni 

upio M.de. de. Agênc..ia de Cot'.ua do IBGE, c.om ju.JL0~diç.ão noó mwúup.i.o6 que a. c.om 



põe, c.ooltdellilda peLo Che6e da Agênua de Cole.ta. e compo6.ta poli. llep!tuen.taçõe...s loC!!; 

V. de Ôllgão~ pÜbUco6 (6ed~, u.tad~~ e 11.eg.i.ontú6J e en:ti..dade...s pJúvacúu,, do6~ 
to11. agll.opecuáll.io;. 

c) CortliÃ.6ÕU /.lwLi.upcú.6 de EM.!tW.Ü.cM Ag11.opecu.â.Jr..úu. (CO.'.IEAJ - .út6.talad.M no6 dertltlM 

mwúc1.p.io6 de cada utúdade da 6ede~~.ação, coolldenada. de plle6e~tênc.ia po,t ll.epll.e..6~ 
.te local de Õ11.gão que palr...ti.ci.pe do GCEA e c.ompo6,ta de llep!tuen.taçõu 6emel.han.tu 

cúu, 6ollmad.M na.6 Com.i.66ÕU Reg.i.ona.ú., mM que .tenham atuação no mutúcl.p.io lle..6pe~ 
vo. 

11 
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AP RE ENT ÇÃV 

A FW1daçã.o 1~U.t.Uu.to Bl! .. aú . .tulr.O de GeogJta6(.a. e E~.ta.tl6.t..ic.a. 

IBGE, a.tJtavÚ da. Com..t.Mão E~pec..<.a.t de. Pf..ane.jamen..to 1 Con..t:JtO.te. e Avaliação da1. E~ta.tlAtiCM AgiLOpe.~ 

M (CEPAGRO) 1 divulga M M..t..únativM da1. ~a.6nM ag!Ü.c.o!M de pltOdu.to~ plri..oiLUãJúM pa.!Ut o an.o de. 1978 

com ~.Uua.çã.o no mê.6 de. SETEI;U3RO. A6 .in6o!!maçõu ~ã.o obtida..6 pe..to LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO 

AGRTCOLA - puq!JMa me.~Ua.t de. plte.v~ã.o e a.c.ompan.hame.n..to dM ~a6nM ag!Ü.c.o!M no an.o c..<.vil e de. ~~o!!. 

~abilida.de. do Ve.pa!Ltame.n..to de. E~ta..th.tic.M AgiLOpe.c.uáJU.M do IBGE. 

2. Pa.~ta o~ piLOdu.to~ N.IENVOIM ( la..~a.6Jta), BATATA-INGLESA (la. ~a 

6Jta), FEIJÃO (la.. ~a.6M), JUTA, RM!I, SOJA, SORGO GRANTFERO e UVA, ~ão d.i..hpotÜ.vw M M..t..únativM ~ 

n~ de col.hwa, a tÜ1Je..t nac..<.ona.t e polt Un-idade. da. Fe.de.Mção ..&r.vutigada.. 

3. !: a.p~ e.n..tada., nMte. mê.6 1 a. 9 a. M..t..únativa. na.c..<.ona.t pa.!Ut o~ 

piLO duto~ ag!Ü.colM: 

1. ALGOVÃO ARBÜREO 3. GUARANÁ ( c.uft<..vado) 

2. CAFt 4. SISAL 

4 • . 

1. N3ACAXI 6. MALVA 

2. BMIA'VA 7. MAI!O.'VA 

3. CMIA-VE-AÇOCAR 8. MANVIOCA 

4. COCO-VA-BATA 9. PH'ENTA-VO-REINO 

5. LARANJA 

5. Ap~e.n..ta-~e. a 6a. u..t..i.mativa nac..<.ona.t pa.!Ut o~ p1t0du.to~ CACAU 

e TOMATE. 

6. ( lte.g~t!tada. a. 5a... M..t..únativa na..úona.t pa.!Ut O~ piLOdu.to~: 

1. ALGOVÃO HERBÃCEO 6. CENTEIO 

2. AAIENVOIM (2a. ~a61ta! 7. CEVAVA 

3. ARROZ 8. FEIJÃO ( 2a.. ~a.6!ta.) 

4. AVEIA (gJtlio) 9. MILHO 

5. BATATA-INGLESA ( 2a..~a6!ta) 10. TRIGO 

7. Pa.Jta o~ p!todu.to~ ag!Ü.c.olM CEBOLA e FUMO, é 1te..f.a.ta..da. a 4a... M-

8. !: a.p!tM e.n...ta..da. a. 3a... M..t..únativa. rta..c..<.ona.t pa.!Ut o ALHO. 

9. F ..&r.a.trn e.rtt e , a.p!tM e.n..t am- 6e. in 6 o /fma..çõ u de. .in..te.n ção de. plan.tio 

pa.!Ut a J.>aó!ta de. 1979, pa.!Ut o6 p!toduto-6: AMENVOHf, CEBOLA, FEIJÃO, FUMO, M1 LHO e SOJA em a.tgumM Un-ida. 

du da. Fe.de.1taç.ão do Ce.n..tlto-Sul. 

JII 



Nota Prévia 

Apresentação 
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RELATORIO DE OCORRENCIAS 

Produtos de primeira prioridade 

para fins de Informação 

Pãgs, 

111 

1. Abacaxi • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 

2, Algodão arbóreo (em caroço) • , ••••••••• , •••• , •••••••••.• , ••••••••••••••• , ••• , •••• , •.• , • . 4 

3, Algodão herbâceo (em caroço) .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , •••• , •••• , . , 5 
!t, Alnendolm (em casca) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , • , , •• • • • • • • • 6 

~.1 -Amendoim (la. safra) 

~.2 - Amendoim (2a, safra) 
I I f , I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I e t I t t I t I I I 1 I 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 t 1 e 1 1 1 1 1 1 

........................................................... 
~.3- Informações preliminares de Intenção de plantio para a la. safra de amendoim em 

1979 ................................................................................ 
5, Arroz (em casca) ...................................................................... 
6, Banana , , , , • , , , , •• , ••• , • , •• , , , , • , •• , ••• , •• , •• , , • , ••••••••••••••••••• , • , , , •• , • , •• , •• , ••• 

1. Batata-Inglesa •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

7.1- Batata-Inglesa (ta. safra) ••••••••••••••••••••••••••••·••••••••••••••••••••••••• 

7.2- Batata-Inglesa (2a. safra) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

8. Cacau (em amêndoas) .••.•....••....•.•.•.•...••••••••••. , • , .•• , ••••••. , .•. , •.. , .......• 

9. Café (em coc.o) , ..•... , •••......•••••••••••••.•••..••.•••.•...••• , •.. , . , . , • , ..•••••.. , • 

10. Cana-de-açúcar •....•..••••..••...•.•••.••.. , ..••.••••.•.•.. , ...••.•....•.••..••••••..• 

11 • Cebo 1 a •••••••••••••••••••••.•••.••• • •••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••• , •••• 

11.1 - Estimativa da safra de 1978 •••••••••••••• , •••••••••••••• , •••••••••.•••••••••••• 

11,2- Informações preliminares sobre a Intenção de plantio pare e safra de cebola em 

1979 

6 

6 

7 

8 

9 

9 

lO 

lO 

11 

li 

12 

13 

13 

14 

12. Coco-da-baTa ••......••••..•........••.•.•......••.••••••••.•• , , , • • • • . • . . • . • .• • • • . .. • •.. 15 

13. FeIJão •••• , • , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , • • • • • • • • 15 

13,1 • Feijão (la. safra) 

13,2 - Feijão (2a. safra) 

13,3- Informações preliminares sobre a Intenção de plantio do feijão de la. safra em 

15 

16 

1979 . . . . • • . . • • • . • . • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • . • • . • • • • . • • • • • • . • • • • . • • • • • . • • • • • • 18 

14. Fumo (em folha) 

1~.1 ·Estimativa da safra de 1978 

18 

18 

14,2 ·Informações preliminares sobre a Intenção de plantio do fumo para a safra de 1979 19 

15. Juta (em fibra) 

16. Laranja •.••• , ••....•.•.•.•...•.••• , ••.•••••........•••..•..•••.....•••.•....•.•.•.•••• 

17. Halva (fibra) ............................................... , , • , ..•.•..••.•.•••.••....• 

18. Hamon:l •..•.••••.•. , ••.•.• .•..•...•••••••..•.•.••...••••.••• ••.•..••..•.••.• • • • • • • • • • • • 

19. Mandioca . , •••••••••••••••••••• , •••••• •• , •••••••••••••• , ••• , •••••••••••••••••• , ••• , ••• , 

20, Hl lho .....•..•. ...•..••....•...•....•.••....•.....••• •. · • · • • • • • • • • • • • • • ·• •• •••• • ·• • • ·· • 

20.1- Estimativa da safra de 1978 •••.••.••.•.....••....••.•••••....•.......•.••....••. 

20.2- Informações preliminares sobre a fase de Intenção de plantio para e safra de milho 

em 1979 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

21. P 1 rne:nta-do- reI no ... 1 I., •... 1 ••• 1 •••• I ......•.••.. 1 ••••••••••••••••• 1 •••••••••• • • • • • • • • 

22. SI sal (fibra) ....•.•..•.....•.•••.••......•...•.•••.••...•••••...•••..••••.• ••• ••.•.•. 

19 
20 

20 

21 

22 

23 

23 

24 

24 

25 



23. Soja 11111 I I t ti I t tI lt ti I ti I I tI I tI li t t t t ti •'• I t tI I I I I I tI li I I tI I I I til t ltlt tI li li til 111111 

23.1 ·Dados finais da'safra de 1978 

23.2 • Informações preliminares sobre a intenção de plantio para a safra de soja em 1979 

24. Tomate 

25. Trigo 

26, Uva 

1. Alho 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I • I I I 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I • I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

.................................................................................. 
Produtos de segunda prioridade 

para fins de Informação 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I t I I I I I I I t 1 1 t 1 1 1 t t 

Pâgs. 

26 

26 

27 

21 
28 

30 

35 

2. Aveia (em grão) • • . • . • • • • • • •• • •• • • • •• • • • • • • • •.• • • • • • • • • • • • • •• • •• • • • • • • • • • •• • • •• •• •• • • •• 36 

3. Centeio ••• , , •••. , •.•. , •••••••.•••••••••••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••• , , • • • • • • 36 

4. Cevada ............................................................................... 
5. Guaraná (cultivado) .................................................................. 
6, Raml (fibra) ......................................................................... 
]. Sorgo granTfero 

~ !!!Y!:l !!!!~i~!!!!! 

...................................................................... 

TABELAS DE RESULTADOS 

la. Prioridade 

Estimativa da produção de 25 (vinte e cinco) produtos agrTcolas Investigados 

~ ~!Y!:l ~~ Y!!l2~~~ ~~ E~2~r~~~g 

1. Abacaxi ••••••••••••••••.••••...••.••••••.•••••••••••.•••••••.•••••••••••••••••••••••• 

2. Algodão arbóreo ..••••.•.••.•.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.• 

3. Algodão herbáceo ..................................................................... 
4. Amendoim (la, safra) ................................................................. 
5. Amendoim (2a. safra) ................................................................. 
6. Arroz ................................................................................ 
7. Banana •••••.•••••• , ••• , •• , •• , , , • , •• , •. , •••••• , • , , • , , •• , ••••• , •••••••• , , • , , , •• , •••••• , 

8, Batata-Inglesa (la, safra) ••••••••••••••••••••••••••• ~ ••••••••.••••••••••••••••••••••• 

9. Batata-Inglesa (2a. safra) ••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

10. Cacau •••••••••.••••••••••••.•••••• • ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

11, Café (em coco) •..•••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••• • ••••• • • • • • • • • • • • • 

12. Cana·de-açúcar ••••••..•••••••••.••••••.•••••••••• • • • • •• • •• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
13. Cebola •••••••• , .••••••• , ••••••. , • , ••......•••••••••••• , •••••••••••• , ••••••••••••••••• 

14, Coco-da·ba Ta ••..•••••••.•••••••••••••••••••••••••• • • ••••• • • • •••. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
15. Feijão (la. safra) ................................................................. .. 

16, Feijão (2a. safra} •••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• • • • • • • • • • • 

17. fui"I'X) (em folha) ..•...••.•••••••.•.••••.•••..••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

18. Juta (em fibra) •••••••••••.••••.••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••• •• • • •••• • • 

19. Laranja ............................................................ ·················· 
20. Halva (em fibra) ................................................................... .. 

21 • Mamona •.•••••••••••.•••..•...•....••..••.•.••••..•.•• • ••...••••. • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • 

22. Mandioca ••..•...••..•...••...•...•....•.•• •• • • · · · • • · • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

23. Hl1ho ••• , •.••.••••••••.••.••.•.•..•...•••••.• • •.••.•••.••••• , •••.••••••••••••• , •••••• 

24. Pimenta·do-reino ........................................................... ·········· 
25, Si sal (em fibra) ........................................................... • ....... .. 

26. Soja ............................ · ...... · · · · · · · · · · · · · · • • • · · · · • • • • • · · • · · · · · • · • · · • · · · · • · 

37 
38 

38 

38 

45 

45 
46 

46 

47 

47 

48 

48 

49 

49 

49 

50 

50 

51 
51 

52 

53 

53 
54 

54 

55 
56 

57 
58 

58 

58 

• 



Pãgs. 

27, Tomate • • • • . . • • • • • • . • . . . . . • • • . • • . . • . . • • . . • .. • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • . • • . • • • 59 

28. Trigo ................... ., ...... ... ·..........•..... ....... ..........••..•... ......... 59 

29 . ~Jva • ' , • • ~ . • .•.. , .... .. . . .. ....... .. ..... . . .... ... . . .... , ., ........... .. .. .. ... . . ... ,. •• , •• • . , • • 59 

2a. Prioridade 

~ ~!Y~! ~~~l9~ê! 

Estimativa da produção de 7 {sete) produtos agrTcolas Investigados 

1. Alho I I t I I I I I I I I t I I t t I t t I t t I t t I I I t I I I I t I t I I I I I t I t I I t I I I I I I I I I I t I I t I I I I I I I I t I I I I t I I I I I 

2. Aveia (em grão) ................... • ...............•......•.. , ..•..•...•••.•. , • , •.... 

3. Centeio •.• , •••.•.•••.••••••.••.•••...•.•••.••.••••..•••••••••.••••••••• , , , • , •••••••• 

4. Cevada ...............................................•.................•.•..•...•... 

5. Guaraná (cultivado) .......•.......................••.•..............•..••........... 

6. Raml (em fibra) 

7. Sorgo granífero 

TABELAS COMPARATIVAS 

1. Resultados: agosto/78-setembro/78 (nível de Brasil) 

2. Resultados: dezembro/77-setembro/78 (nível de Brasil) 
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IBGE/CEPAGRO 
• LEVANTAMENTO SISTEMJl.TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA SETEMBR0/78 

. 
Produtos de la. prioridade para fins de informação 

• 

1. AtlACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1978 em 8a. estimativa e de 380 719 

mil frutos, superior em 2,28% da informada em agosto, decorrente de acréscimos nas estimativas dos 
Esta dos , do Cearã, Ri o· Grande do Norte e. Paraiba, embora tenha si do registrada redução no Espi ri to 

Santo. 

A atual estimativa para a safra de abacaxi de 1978 apresenta-se superior em 3,65% da obtida em 1977, 

que alcançoJ a 367 317 mil frutos. 

CEARA- O GCEA-CE informa, neste mês, o acréscimo de 25 ha (6,67%) na estimativa da ãrea plantada e 
' destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 400 ha. Com o rendimento médio esperado de 

10 000 frutos/ha, igual ao informado em ·agosto, e estimada uma colheita de 4 000 mil frutos. Comu 
I . ' ' 

nica o GCEA-CE, que o aumento da ãrea destinada ã colheita, decorreu de verificações de campo reali-
zadas no municipio de SANTANA DO CARIRI, onde foram constatadas novas ãreas que entraram em proce~ 

so produtivo. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, face a recentes informações procedentes da Comissão Regional de E~ 
tatisticas Agropecuãrias de SANTO ANTONIO, registra, neste mês, o· acréscimo 

de 4,20% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra, agora com 347 ha. Com 
a produtividade esperada de 18 648 frutos/ha, superior em 1,22% da informada em agosto, e aguardada 

uma colheita de 6 471 mil frutos. 

PARATBA - O GCEA-PB, de acordo com resultados de levantamentos especificas procedidos no periodo, 
registra, neste mês, o acréscimo de 7,85% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã c~ 

1heita nesta safra, situando-a em 6 045 ha. Com o rendimento médio esperado de 17 967 frutos/ha,s~ 
perior em 0,02% do informado em agosto, e estimada agora uma colheita de 108 609 mil frutos . 

ESPTRITO SANTO- O GCEA-ES, com base em recentes levantamentos realizados nas zonas produtoras,not~ 
damente nos muni c i pios ma i ores produtores de abacaxi , ou seja. ITAPEMIRIM E SERRA, 

registra, neste mês, a redução de 18,29% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita · nes 
ta safra, situando-a em 670 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 22 000 frutos/ha, superior · em 

22,22% do inicialmente previsto,éaguardada agora uma colheita de 14 740 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ comunica que estão sendo desenvolvidos trabalhos especificas de verifica 
ção no campo, a fim de reavaliar a ãrea total plantada com abacaxi no Estado, bem 

assim, a parcela destinada ã colheita nesta safra, visto que alguns produtores estão abandona~ 
do a exploração da bromeliãcea no Estado. Assin1, permanecem neste mês as estimativas de agosto,até 
que sejam concluidos os trabalhos em andamento. Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta 
safra,de 480 ha,e rendimento mêdio esperado de 12 500 frutos/ha, ê aguardada, preliminarmente, uma 

colheita de 6 000 mil frutos. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 
U.F. Cr$/fruto 

Amazonas 9,00 

Rio Grande do Norte . . ....... 2,50 
Paraíba .... . .............. -.. 1,g3 
Pernambuco . . . . . . . . . • . . . . • . . . 2,80 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,25 
Rio de Janeiro ......•....•.• 1,90 
Mato Grosso ...... :.......... 5,67 
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2. ALGODAO ARBOREO 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1978 em 9~ estimativa é de 
488 087 t, inferior em 0,02% da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas dos Es 
tados do Cearã e Rio Grande do Norte, embora os acréscimos ocorridos na Paraiba e Bahia. 
Registram-se, neste mês, os resultados finais de colheita no Estado do Maranhão. 

MÃRANHAO - Informando os resultados finais da safra de algodão arbõreo no Estado, o GCEA-MA regi! 
tra uma ãrea colhida de 46 474 ha. Com a produtividade obtida de 255 kg/ha, foram colhi 

das 11 861 t, confirmando-se as estimativas de agosto. 

CEARA - O GCEA-CE registra, neste mês, a redução de 0,83% na estimativa da ãrea ocupada com pés em 
produção e destinada ã colheita nesta safra, isto e, de 1 210 000 ha para 1 200 000 ha, fa 

ce a utilização antecipada dos campos de algodão para alimentação dos rebanhos. 
As chuvas ocorridas em julho, apesar de não prejudicarem muito o algodão, provocaram a perda dos pa! 
tos nativos por excesso de umidade, em algumas regiões do Estado, fazendo com que os produtores uti 
lizassem mais cedo as ãreas de algodão para pastoreio, objetivando o aproveitamento dos restolhos 
das lavouras de milho e feijão. 
Corn o rendimento médio esperado de 195 kg/ha, igual 'ao infonnado em agosto, é aguardada uma produção 
de 234 000 t. 
Além da utilização antecipada dos algodoais pelos rebanhos, o preço irrisõrio do produto, alia 
do ã escassez de mão-de-obra na colheita, vêm provocando redução na pro~ução esperada. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa, neste mês, o decréscimo de 1,72% na estimativa do rendime~ 
to médio esperado, situando-o em 228 kg/ha, motivado pela persistência de ch~ 

vas extemporâneas acompanhadas de baixas temperaturas, notadamente nas Microrregiões Homogêneas do 
SERIDO e SERRA VERDE. Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 392 174 ha, igual ã informada em 
agosto, e esperada agora uma produção de 89 493 t. 

PARAlBA - O GCEA-PB, face a novas informações procedentes das Comissões Regionais de Estatisticas 
Agropecuãrias, registra o acréscimo de 2,30% na estimativa da ãrea ocupada com pés em pr~ 

dução para colheita nesta safra, situando-a em 471 106 ha. Com o rendimento médio esperado de 
177 kg/ha, superior em 1,72% do informado em agosto, e estimada uma colheita de 83 229 t. Acrescen 
ta o GCEA-PB, que, com a continuidade das chuvas extemporâneas e ocorrência de baixas temperaturas, 
a tendência do algodão arbõreo é manter a baixa produtividade até ã colheita. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que por toda a região produtora a colheita se desenvolve em ritmo 
normal, sendo praticada com maior intensidade nas Microrregiões Homogêneas, ARARIPINA 

e SALGUEIRO, cuja safra acha-se totalmente cqncluida. Entretanto, nas Microrregiões Homogêneas A~ 

TO PAJEO e SERTAO DO MOXOTO, a fase de colheita se estenderã até novembro. A ocorrência de chuvas 
finais e intermitentes acompanhadas de baixas temperaturas nas fases de formação e abertura das "ma 
çãs", contribuiram negativamente para a redução da produtividade nas ãreas jã colhidas, principal 
mente nos cultivos situados no ALTO PAJEO e MOXOTO. Diante de tais fenômenos, fica assegurada a 
perspectiva de redução ·aa safra,qJe, posteriormente, serã definida através de novos levantamentos 
nas zonas de produção. Até o momento, ficam mantidas as estimativas anteriores, ou seja: em uma 
irea ocupada com pés em produção de 224 115 ha e produtividade prevista de 200 kg/ha, é esperada uma 
produção de 44 823 t. 

BAHIA - O GCEA-BA informa, apõs novos levantamentos efetuados nas principais zonas produtoras, uma 
ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 5 100 ha, superior em 

21,43% da informada em agosto, com igual acréscimo na produção esperada. Com a produtividade pr! 
vista de .540 kg/ha, igual ã anteriormente estimada, é aguardada uma produção de 2 754 t. 

4 
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Preço media pago ao produtor no mis: 

U.F . 

Maranhão ...... . ....... . 
Cearã . . ............... . 
Rio Grande do No~te ... . 
Paraiba ............... . 
Pernambuco .........••.. 

3. ALGODAO HERBIICEO 

4,91 
8,00 
9,35 
9,28 
8,50 

SETEMBR0/78 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo para 1978 em 5~ estimativa e de 
1 116 620 t, superior em 0,57% da informada em agosto, decorrente de acréscimos nas estimativas dos 
Estados do Maranhão, Cearã, Paraiba, Sergipe e Bahia. 

Oprodutojã se encontrava colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã. Mato Grosso e Goi 

as. 

Registra-se, neste mes, os resultados finais de colheita nos Estados do Cearã e Bahia. 

Em relação ã safra de 1977, que atingiu a 1 474 974t, a atual safra mostra-se inferior em 24,30%, 
confonne estimativas deste mês. 

MARANHAO- O GCEA-MA registra, neste mes, o acréscimo de 0,85% na estimativa da ãrea plantada, ag~ 

ra com 595 ha. Com o rendimento médio previsto de 234 kg/ha, superior em 6,36% do ante 
riormente informado, ê esperada uma produção de 139 t. 

As alterações ocorridas nas estimativas da ãrea plantada e produtividade esperada, resultaram de le 
vantamentos especificas da cultura, concluidos no periodo. 

CEARA - Encerrada a colheita em todo o Estado, o GCEA-CE registra o aumento de 10,00% no rendimento 

media obtido em relação ao esperado no mês anterior, situando-o em 330 kg/ha. Tal acréscimo 
ê decorrente do cultivo de ãreas nos perimetros irrigados, onde a produtividade alcança indices 
mais elevados. Em uma ãrea colhida de 84 000 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada no mês anteri 
or, foram' produzi das 27 720 t. 

PARAIBA - O GCEA-PB, com base em novas informações procedentes das Comissões Regionais de Estatisti 
cas Agropecuãrias, onde a cultura ê investi,~da, informa, n~ste mês, a reduçãore0,24% na 

estimativa da ãrea plantada, situando-a em 106 011 ha. Como rendimento mêdio esperado de 387 kg/ha, 
superior em 9,94% do anteriormente previsto, ê estimada agora uma produção de 41 055 t. 

SERGIPE- O GCEA-SE, face a verificações realizadas nos muni~ipiqs produtores de algodão herbáceo, 
infoma, neste mês, o decréscimo de 2,29 ~~ na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 

16 045 ha. Com a~rodutividade esperada de 325 kg/ha, superior em 5,18% da infonnada em agosto, e 
aguardada uma produção de 5 214 t. 

BAHIA- O GCEA-BA comunica que foi concluida, neste mes, a colheita da malvãcea no Estado. Em uma 
ãrea colhida de 122 482 ha, inferior em 2,79% da estimativa da ãrea plantada em agosto, e 

rendimento médio obtido de 556· kg/ha, superior em 2,96% do que vinha sendo previsto, foram produzi 
das 68 100 t. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Maranhão 

5 

Cr$/kg 

5,20 



I flf,[JCEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/78 

Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,50 
Rio Grande do Norte .... 6,68 
Paraíba ......... . ...... • 8,28 
Pernambuco ....•••..... . 7,50 
Alagoas ....... ~........ 5,50 
Sergipe ........... .'.... 5,28 
São Paulo .............. 7,67 
Paranã . ... ...•......... 9,00 
Mato Grosso ............ 6;20 

4. !114ENDOIM 

A produção total nacional esperada de amendoim em casca para 1978 em 5~ estimativa, 
quando consideradas as duas safras do produto, e de 325 157 t, inferior em 0,11% da informada em 
agosto, decorrente de reduç6es nas estimativas finais de 2' safra no Estado da Bahia. A prirneira 
safra do produto já se encontra concluída em todo o Brasil. Registram-se, neste mês, os resultados 
finais da 2' safra na Bahia. 

4.1 -AMENDOIM (1~ SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim .na 1~ safra de 1978 foi de 253 805.t, con 
forme jã divulgado em relatõrios anteriores, representando um acréscimo de 6,34% em relação a 1' sa 
fra de 1977. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1~ safra 
em 1978, foram os seguintes: 

U.F. Arca colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) {kg/ha) 

1~ SP 109 300 169 800 1 554 
2~ PR I 36 950 48 764 320 

3' MT 14 836 22 477 515 

4ª RS 8 300 8 300 000 

5' GO I 1 450 2 146 480 
6~ se 549 626 140 

OUTRAS 692 

,Conforme pode ser observado, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o m\lior produtor de 

amendoim da 1' safra com 66,90% da produção nac.ional. ·seguiram-lhe os Estados do Paranã com 19,21 :: , 
Mato Grosso com 8,86%; Rio Grande do Sul com 3;2n., · Goiás ·cóin 0,85% e· Santa Catarina com 0,2<?-%, ca 
bendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,67% da produção. Os rendimentos 
medios obtidos, nesta 1ª safra de amendoim, em 1978, variaram~esde o miximb de ·l 554 kg/ha em São 
Paulo, ao minimo de 1 000 kg/ha no Rio Grande do Sul. 

4.2 - fi!'IENDOIM EUHRA) 

A produçao brasileira esperada de amendoim na 2? safra de 1978 ·e~ 5~ estimativa e de 
71 352 t, inferior em 0,48% da informada em agosto, como res.ultante de reduções nas estimativas da 
Bahia. O produto da 2~ safra jã se encontra colhido nos Estados do Cearã, Minas Gerais, São Paulo, 

Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso e Goiãs. 
São apresentados, neste mês, os resultados finais de colheita da 2~ safra no Estado da Bahia. 
Aguarda-se a conclusão da colheita de amendoim no Estado da Paraíba para que sejam conhecidas as es 
timativas da produção obtida em 2~ safra, a nívei nacional. 
Em relação ã produção obtida na 2~ safra de 1977, que atingiu a 84 933 t, a atual estimativa situa 
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a produç~o esperada para a 2~ safra de 1978, inferior em 15,99%. 

BAHIA_ lnfonnando os resultados finais de colheita da 2' safra,de amendoim, o GCEA-BA registra uma 
irea colhida de 2 136 ha, onde, com a produtividade obtida de 1 388 kg/ha, foram produzidas 

2 9~5 t, confirmando-se as estimativas de agosto. 

P;eço mêdio~ago ao produtor no mês: 
U.F. 

Paraiba ........... . 
S~o Paulo ......... . 
Parani ............ . 
Mato Grosso ....... . 

Cr$/kg 

6,96 
7,00 
4,32 
6,ào 

4,3- Infot:!!l_.a_ç§es prelimina_:es de intençâ"o de plantio para a 1~ safra de amendoim em 1979. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa que ê grande a procura de sementes nas principais regiões produtor~s . 

notadamente em MARlLIA, apesar dos preços considerados bastante elevados (Cr$30,00 o qul_ 
lograma) . Ji existem lavouras plant~das, sendo satisfatõrias as condições de germinação, tendo em 
vista as precipitações pluviais. normais para a cultura. Na região de PRESIDENTE PRUDENTE,a tendê~ 
cia ê de aumento de aproximJdamente 30% em relação ã ãrea plantada na 1~ safra de 1978 . Os agricu_l 
tores consideram insuficientes os "tetos" para o financ.amento da cultura. Acrescenta 
que em outubro seri melhor avaliada a sit~açâo da cultura devendo ser fornecida a 1~ 
da 1~ safra de 1979. 

o GCEA-SP, 
es ti'mal i v a 

PARANA - O GCEA-PR informa que as estimativas de preparo do solo e plantio do amendoim de 1 ~ safra 
para 1979 tiveram inicio em agosto; no final de setembro, jã estavam bastante adianta 

das. 

As informações disponivei s, atê .o momento, em "intenção de plantio", indicam que haverã um ligeiro 
aumento na ãrea a ser plantada para a 19 safra de 1979, quando comparada com a plantada na mesma sa 
fra de 1978. 

r estimado que serão plantddos aproximadamente 39 000 ha, dos quais, cerca de 27 000 ha ji se encon 
tram semeados. 

Atribuiu-s~ a tendência observada, ao bom nivel dos preços pagos ao produtor na safra passada,ali~ 
do ao estimulo proporcionado pela fixação do novo preço minimo, que cotou o amendoim em Cr$ 108,00 
a saca, de 2b kg. 

A quas~ totalidade dos plantios processa-se no norte que concentra 98% da irea total .cultivada no Es 
tado. A maior concentração de cultivo de amendoim ocorre nas Microrregiões Homogêneas NORTE NOVT~ 
SIMO DE UMUARAMA, NORTE NOVO DE LONDRINA e NORTE NOVlSSiMO . ÕE i>ARANAVAT. 

As sementes utilizadas no plantio são comuns,não selecionadas,e as preferencialmente plantadas sao: 
TATU VERMELHO, TATU! e CATETO BRANCO, adquiridas a uma razão mêdia de Cr$ 22,00 D quilograma, sem . 
casca. 

A dens.idade media no plantio em associação com outras culturas, que ê bastante significativa, ê de 
aproximadamente 80 kg/ha e nas lavouras solteiras gira em torno de 110 kg/ha. Com o rendimento me 

. dio inicialmente esperado de 1 350 kg/ha, ê aguardada, preliminarmente, uma produçãó de 52 650 t. 

RIO GRANDE DO SUL- o ·GCEA-RS ratifica neste mês, em fase de· "intenção de plantio", uma area prov~ 

vel a ser plantada de 7 200 ha para a 1~ safra de amendoim em 1979. Caso sejam 
confirmados os atuais rroqnõsticos no decorrer dos próximos levantamentos, a ãrea a ser cultivada 
na 1~ safra de 1979, no c3tado gaucho, inrlica uma redução de 1 100 ha, . em relação ã ãrea plantada 

· Pm igual safra d(•ste anu. O CCEA-HS infor111a r i.ais~ que no periodo outubro/novembro, seruo realiza 
dos lev~ntamentos detalhados, visando melhor avaliação destes prognõsticos. 
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5. ARROZ 

A produção nacional esperada de arroz para 1978 em 5a. estimativa e de . 7 2Sl 884 t, 

superior em 0,01% da informada em agosto, ~esultante de acréscimos na s estimativas dos Estados do 

Rio Grande do Norte, Paraiba e Alagoas, embora reduções tenham sido observadas nos Estados de Pernam 
buco e Sergipe. 

O produto jã se encontrava colhido nos Estados do Acre, Maranhão, Piaui, Cearã, Minas Gerais, Espir.!_ 

to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato GrossoeGoiãs . 

Apresentam-se, neste mês, os resultados finais da safra de arroz nos· Estados do Rio Grande do Norte 

e Pernambuco. 

A produção esperada de arroz em casca para . 1978, apresenta-se; ate o momento, inferior em 18,84% da 

obtida em 1977, quando foram produzidas 8 935 320 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Cone l uí da a colhei ta do arroz em todo o Esta do. O GCEA-RN registra uma ãrea 

· colhida de 6 616 ha, igual ã plantada estimada em agosto. Com a produtivid~ 

de obtida de 939 kg/ha, superior em 0,11% da esperada no mês anterior, foram produzidas 6212t. In 

forma o GCEA-RN, que o preço médio pago ao produtor, no mês, foi de Cr$ 241,14 sc/60 kg. 

PARATBA- Q GCEA-PB, informa, neste mês, o acréscimo' de 13,27% na estimativa da ãrea plantada, sit!!_ 

ando-a em 13 797 ha. Com o rendimento médio esperado de 712 kg/ha, superior em ~.74% do 

anteriormentE> previsto, ê aguardada agora .uma produção de 9 827 t . Registra o GCEA-PB, que as a l t! 

rações na~ estimativas, neste mês, decorrem de noyas informações procedentes da Comissão Regional de 

Estatisticas Agropecuárias de PIANCÓ, onde a ãrea plantada e a produtividade esperada foram subesti 

madas em levantamentos anteriores. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE, informando os resultados finais da safra de arroz no Estado, regi3tra uma~ 
rea colhida de 3 696 ha, superior em 7,13% da estimativa da ãrea plantada em agosto. 

Com a produtividade obtida de l 538 kg/ha, inferior em 8,45% da esperada no mês anterior, foram pr~ 

duzidas 5 685 t. Comunica o GCEA-PE, que o acréscimo na ãrea colhida foi motivado por verificações 

procedidas em lavouras da Microrregião Homogênea SALGUEIRO, onde foi constatada a existência de 2~6 

novos hectares cultivados e que não haviam sido incluídos em levantamentos anteriores . A redução na 

produtividade foi provocada pela falta de chuvas, notadamente nos cultivos de sequeiro da zona ser 

taneja. 

ALAGOA;S - O GCEA-AL, com base em novas infonnações procedentes da Comissão Regional de Estatisticas 

Agropecuãri as de PENEDO, Microrregião Homogênea responsãve l por aproximadamente 79% da pr~ 

dução alagoana de arroz, informa, neste mês, o acréscimo de 20,75% na estimativa da produtividace 

esperada, agora com 1 845 kg/ha. Em uma .ãrea plantàda de ·7- 942 h a, igual ã i nfor~da em ago!ito , e 

esperada agora uma produção de 14 654 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE, face a novos levantamentos especificas procedi~os apõs a conclusão. do plantio 

em todo o Estado, informa, neste mês, o acréscimo de 9,96% da estimàtiva da ãrea plantada, 

situando-a em 7 906. ha. Com o rendimento médio esperado' de 2 248 kg/ha, inferior em 21,94% do inic.!_ 

almente previsto, é aguardada agora uma collieita de 17 772 t. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

U.F. 

Acre 4,00 

Amazonas ............... 3,12-

Maranhão . .. : ........... 3,64 

Rio Grande do Norte .... 4,02 

8 
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IBGE/CEPAGRO 

6. BANANA 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO OA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Para1ba 
Pernambuco .. ... .•..•.••. 
Alagoas . . ........•... • . 
Sergipe ...... ••...•...• 
Rio de Janeiro .•.. .•• . • 
São Paulo ..• • .••..••• •• 

4, 82 
6,00 
5,30 . 

3,00 
3,50 
5,00 

Paranã . . . . . • . . • . . . . • • . . . 3,64 
Mato Grosso . • . . . . . . . . . . 3,55 

SETEMBR0/78 

A produção nacional esperada de banana para 1978 em 8~ estimativa é de 427_371 mil c~ · 

chos, superior em 0,11 % da informada _ em agosto, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados 
do Parã e Para1ba, embora tenha ocorrido redução em Sergipe . A atual estimativa mostra-se supe~ior 

em 4,22% em relação ã produção obtida em 1977, quando foram colhidas 410 051 mil cachos. 

PARA - O GCEA-PA, face a novos levantamentos procedidos no munic1pio de ABAETETUBA, registra, n~ste 
mês, o acréscimo de 3,13% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã CQ 

lheita nesta safra, agora com 6 485 ha. Com a produtividade esperada de 1 369 cachos/ha, inferior em 
2,98% do informado em agosto, é prevista agora uma produção de 8 875 mil cachos. 

PARA!BA - O GCEA-PB, em decorrência de novas investigações efetuadas pelas Comissões Regionais de E~ 
tatisticas Agropecuárias de SOLANEA e PIANCO, registra neste mês, o acréscimo de )2,76% 

na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 
7 405 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 960 cachos/ha, inferior em 3,87% do informado em ago~ 

to; é esperada uma produção de 14 516 mi 1 cachos . 

SERGIPE- O GCEA- SE comunica, neste mês, uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada -à colhei 
ta nesta safra de 1 883ha, inferior em 2,69% da informada em agosto. Com a produtividade 

esperada de 849 cachos/ha, representando um decréscimo de 27% em relação ã informação anterior, a 
produção prevista é agora de 1 598 mil cachos . 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F . 

Acre ...••.••..•••..•••.•.. 
Amazonas ....•..•......•.• . 
Maranhão .... • .••.... .•.... 
Rio Grande do Norte ....•.. 
Paral'ba ...•.....•......•.. 
Sergipe.: ......•..••...• •• 
São Paulo ................ . 
·Mato Grosso ..••......•..•• 

. 7. BATATA- INGLESA 

Cr$/cacho 

4,00 
17,00 
12,57 
21,83 
30,00 
26,54 

14,00 
2,30 

A produção nacional esperada de batata- inglesa para 1978 em 5~ estimativa, quando co~ 
sideradas as duas safras do produto, é de 1 907 270 t, superior em 0,01 % da informada em agosto, de 
corrente do acréscimo nas estimativas de 2~ safra no Estado do Rio d~ Janeiro, embora as reduções ve 
rificadas no Estado de Santa Catarina (2~ safra). 
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7.1 BATATA-INGLESA (1~ SArRA) 

A produção brasileira obtida de batata-inglesa na 1~ safra de 1978 foi de 1 232 738 t, 

confonne jã informado em re 1 atõri os ante ri ores, representando 'o acréscimo de 2,58% em re 1 ução ã me~ 

ma safra de 1977. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado ern 1~ safra em 

1978, foram os seguintes: 

U.F. Tirea colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ PR 40 380 517 214 12 809 
2Q RS 37 700 234 000 6 207 
3Q SP 13 000 193 200 14 862 
4Q MG 15 942 181 953 11 413 
SQ se 11 593 96 473 8 322 
6Q RJ 485 2 622 5 406 

79 ES 214 1 870 8 738 

Outras 5 406 

Como pode 'ser observado, o Estado do Paranã foi, na 1~ safra de 1978, o maior produtor de batata-i~ 
glesa com 41,96% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul collll8,.98~. São 

Paulo com 1~,671, Minas Gerais com 14,76%. Santa Catarina com 7,831, Rio de Janeiro com 0, 2 l ~ ·e ·Esoi ·-
rito Santo com 0,151., cabE'ndo ãs demais Unid.:~des 'da Federação p_t·odutoras, os restantes 0,44 ~~ . 

7. 2 !lATA TA- INGLESA J.?~ SA.iB_fj_ 

A produção brasileira esperada de batata-~nglesa na 2~ safra de 1978 em 5~ estimati 

va e de 674532t, superior em 0,03% dil infonnuda em agosto,dccorrente doacrescimonas esli::,ilti vas Jo 

Estado do Rio di Janeiro ,embora tenha sido verificada reduçio em Santa Catarina. 

O produto jã se encontrava colhido, no mes anterior, nos Estados de Minas Gerais, Paranã e Rio Gran 

de do Sul. 

Registra-se, neste mês, informações finais de colheita de 2~ safra em Santa Catarina. 

Em relação i produção da 2~ safra de batata-inglesa em 1977, que atingiu a 694 080t, a atual safra 

mostra-se inferior em 2,82'Z . 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa o acrescin~ na estimativa da ãrea plantada em 9,30~ . situando-
" -a em470 ha. Com o rendimento médio esperado de 6 474 kg/ha, super.ior em 0,75% do 

anteriormente informado, é agot·a aguardada um<~ produção de 3 043 t. A expansão da ãrea. p1·evi s ta de 

CUl .ti VO ê decorrência dos me 1 h ores preço~ CO taOOS p'â'ra a J:ia'fata_:semente 1 COnsiderando-se CJUe · a 2~ 
safra destina-se, princi!Jalmenle, ã produção deste in$Umo. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, infonnando os resultados finais da 2~ safra de batata-ingle.s a no Estado, 

registra uma ãrea colhida de I] 262 ha, inferior em 4,57% da estimativa da ã~ea pla~ 

tada em agosto. Com o rendimento médio obtido de 4 576 kg/ha, superior em 4,28% do que vinhil sendo e~ 

perado, foram produzidas 19 501] t. Informa aindJ, o GCEA-SC, que a cultura desenvolveu- se relativa 

mente bem, e que boa parte do produto colhido vem sendo comercializada no CEASA/SC, com o preço o~ 

cilando em torno de Cr$ 180,00 a saca de 60 quilos. 

Preço mêdi pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Sergipe ...... : .....•...... 

Rio de Janeiro .. · ......... . 

10 
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São Paulo . . . . . . . . • . • . • . • • • 4,00 
Santa Catarina.. . . .... . ... 3,00 

8. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1978 em 7~ estimativa ê de 

221 865 t, inferior em 3,24% da informada em agosto, decorrente de reduções l)as e,stimativas da "sa 
fra principal" do Estado da Bahia, embora o acréscimo ocorrido nos resultados finais da "safra tem 

porã". 

Segundo informações da Comissão de Comercio de Cacau na Bahia, jã são conhecidos os resultados f i 
nais da "safra temporã" de cacau deste ano, como deeorrência do acompanhamento do produto em toda a 

fase de comercialização. 

BAHIA - Comunica o GCEA-BA, que por ·informações 1 evantadas junto ã Comissão de Comercio de Cacau, 
com atuação no estado baiano, tornou-se conhecida a produção obtida de cacau na "safra temporã" de 
1979, que se desenvolveu no periodo de maio a setembro do ano em curso. Com efeito, os embarques 
realizados de cacau em amêndoas ate 30 de setembro, totalizaram 1 066 645 ''S/60 kg, dos quais 984 
sacos dest1naram-se ao exterior e os restantes 140 656 sacos foram comercializados no Pais. As 
moagens nas i ndús tri as consumi r a::~, no mesmo per i o do, 685 242 sacos. O cacau em amêndoas estoca do em 
J0-09-78 atingiu a 807 748 sacos, dos quais 296 678 sacos estavam em poderdeentidades exportadoras 
e 511 070 sacos sob controle das entidades industriais. Descontado o "carry-over" da safra de 1977 
no total de 35 555 sacos, sendo 6 994 sacos de cacau em amêndoas e 28 561 sacvs equivalentes a pr~ 

~utos derivados nas indústrias, chega-se ao total de 2 524 080 sacos de 60 kg, ouseja,aproxi~adame~ 
te 151 445 t, corresponrlentes ã "safra temporã" de 1978. Em relação ã última estimativa de previsão 
da CEPLAC (105 904 t), a produção obtida na "safra temporã" representa um acréscimo de 43%. 

A "safra principal" que se efetua no periodo setembro/78 a março/79, que vinha com um prognõstico 
preliminar de 113 209 t ate agosto, deverã acusar (segundo a CEPLAC), uma redução sensivel de apr~ 

ximadamente 47%, situando-se ao redor de 60 245 t. Entretanto, sõ no prõximo mês tornar-se-ã possi 
vel melhor avaliação, quando serão devidamente verificados os fatores responsãveis por essa redução 
na estimativa da "safra principal" . Assim, em uma ãrea total ocupada com pês em produção de 
382 076 ha, e produtividade esperada de 554 kg/ha, inferior em 3,32% da informada anteriormente, e 
prevista preliminarmente, uma produção total de 211 690 t de cacau em amêncoas, quando consideradas 
as duas safras do produto {temporã e principal}. 

9. CAFt {em cocO} 

A produção nacional esperada de cafê em coco para 1978, de acordo cornos resultados 
do 3Q levãntamento realizado pele IBC n,o periodc julho/agosto, cujos dados tornar-am-se disponíveis 
neste mês, ê ce 2 400 869 t, interior em 2,85~ da estimativa referente ao 2Q levantamento do IBC 
efetuado em março/abri 1 deste ano. As a 1tera'ções verificadas decorrem de reduções nas estima ti v as 
dos Estados do Paranã, São Paulo e Min~s Gerais, embora o acréscimo observado no Espirito ~anto . Es 

I -

ta 3a. previsão da safra cafeeira para 1978 refere-se ã fase de colheita da rubiãcea, devendo a Gi 
vi,são de Estatistica do IBC realizar no prõximo mês de no\·embro o 4Q levantamento de campo, que po~ 
bilitarã conhecer as éstimativas finais da safra de 1978, bem c0mo o prognõstico da safra de 1979~ 
Caso sejam confirmadas as atuais estimativas da safra de café em coco para 1978, 3 produção total 
deverã proporcionãr um volume aproximado de 19,2 milhões de sacos de 60 kg de café beneficiado, e 
assim distribuidos : 

São Paulo 
Paranã ..... . ......•.••..... 

7 700 000 
4 600 000 
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Minas Gerais .•.. ..• ....... . 
Espirfto Santo . ..... . .... . . 
Outras Unidades da Federação 

4 300 000 
2 100 000 

500 000 

SETEMBR0/78 

Comparando-se a produção esperada de cafê em coco para 1978, com a obtida em 1977, quando foram pr~ 
duzfdas 1 915 166 t, verifica-se o acréscimo de 25,36%. O IBC informa também, que o numero de. ca 
feeiros plantados no Pais foi estimado em 3,3 bilhões de pés, dos quais 2,4 bilhões se encontram em 
processo produtivo para a atual safra. 

MINAS GERAIS- Em uma ãrea ocupada com pês em prcdução de 384 819 ha, inferior em 1,60% da informa-
da em agosto, e produtividade prevista de 1 301 kg/ha, e esperada uma produção . de 

500 673 t de cafê em coco, inferior em 8,26% da estimada no 2Q levantamento. A ãrea total plantada 
com café no Estado de Minas Gerais ê estimada em 563 600 ha, correspondendo a 846 117 000 cafeeiros 
plantados, dos quais '548 881 000 t encontram-se em processo produtivo para esta safra. 

ESPTRITO SANTO- Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 237 541 ha, inferior em 0,12% da infor-
mada no levantamento anterior, e rendimento médio esperado de 927 kg/ha, é previs­

ta uma produção de 220 222 t de café em coco, superior ew 4,88% da estimada no levantamento de ma! 
ço/õbril. A ãrea total plantada com café no Estado de Espirito Santo e avaliada em 315 608 ha, pos 
suindo 403·7350Q0cafeeiros plantados, dos quais, 30B 738 000 estão em idade produtiva nesta ~afra~ 

SAO PAULO - Em uma ãrea ocupada com pês em. produção de 774 500 h a, su.peri ot· em 7,40% da i nfürmada no 
2Q levantamento e rendimento médio esperado de 1 287 kg/ha, ê aguardada uma produ.ção de 

996 840 t·, inferior em 2,27% da estimada na 2a. pr~visão de safra realizada pelo IBC . 
plantada com cafê no Estado de São Paulo e de 901 300 ha, correspondendo a 961 900 000 
plantados, dos quais, 779 200 000 deverão produzir nesta· safra. 

A ãrea total 
-ca feeiros 

PARANA- Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 670 400 ha, superior ew 1,95% da est imada na 2a. 
previsãó do IBC, e produtividade prevista de 924 kg/ha, inferior em.3,7?%"da pro~nosti cada no 

29 levantamento de março/abril, ê esperada uma produção de 619 134 t de café em coco, inferior em 
1,97% da previsão anterior. A ãrea total plantada com café no Estado do Parauã ê de 841 537 ha,­
possuindo cerca de 835 311 OOC cafeeiros plantados, dos quais, 591 001 000 deverão con~orrer para a 
produção desta safra. 

10. CANA-DE-AÇOCAR 
). 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1978 em .Ba. estimativa ê de 
129 968 659 t, superior em 0,36% da informada ~m ag~-~to _, d_e~?r_rente de acréscimos nas estimativas :do 
Estados do Parã, Paraiba e Sergipe, embor~ tenha sido registrada redução no Maranhão. 

Comparando a produção obtida em 1977, que atingiu a 120 170 555 t, comaproduçã~ prevista para 1978, 
observa-se, ate o momento, ser esta superior em 8,15%. 

PARA :. o GCEA-PA, qe acordo com os resultados de novos levan~amentos efetuados no periodo., tnforma, 
neste mês, o acrésci~o de 25,72% na estimativa da ãrea plantada e· destin~dà ao corteeml978, 

situando-a em 9 501 ha. Com a produtividade esperada de 52 264 kg/ha, super~or em 11,69% da anteri 
ormente prevista, é aguardada agora uma produção de 496 S6~ . t. Registra o GCEA-PA, que nomunicipio 
de ABAETETUBA, a cana-de-açúcar plantada nas "vãrzeas" tende a sofrer reduções na ãrea cultivada, d~ 

vido a vãrios fatores, tais como: 
- degeneração da espécie com redução da produtividade; 

problemas ligados ã comercialização; 
- aplicação da legislação trabalhista nos engenhos , 
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MARANHII.O - O GCEA-MA, com base em novos levantamentos "no periodo, registra a redução de 0,52% na e~ 

timativa da ãrea plantada e destinada ã cofheita nesta safra, ou seja, de 24 358 para 

24 232 ha. Com a produti vidade. esperada de 48 442 kg/ha, .super ior em 0,23% da informada em agosto, 

e prevista uma produção de 1 173 842 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que a area plantada e destinada ã colheita, nesta safra, e 
de 32 271 ha, da qual cerca de 29 305 ha, ou seja, 90,81% do total, estão con 

centrados na Microrregião Homogênea "NATAL". Acrescenta, tambem, que da produção prevista de 
2 046 116 t, a · parcela de 1 958 070 t deverã ser entregue ãs usinas para fabricação de açúcar e ã.!_ 
cool, enquanto que as restantes 88 046 t serão destinadas ao fabrico de rapadura, melaço e agua.!: 
dente. 

PARAIBA- O GCEA-PB, face a verificações realizadas nas zonas produtoras no periodo, informa, neste 
mês, o acréscimo de 3,80% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita nesta sa 

fra, situando-a em 91 964 h a. Com o rendimento medi o esperado de 49 582 kg/ha, superior em 1 ,65% da 
informada em agosto, ê aguardada agora uma produção de 4 559 768 t. 

SERGIPE- O GCEA-SE, apõs novos levantamentos efetuados no mês, em municipios produtores de cana-d~ 
.. açúcar, informa o acréscimo de 5,11% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita 

em 1978, situando-a em 18 397 h a. Com a produ ti vi da de esperada de 57 000 kg/ha, superior em 3,94% 
da anteriormente prevista, e aguardada uma produção de 1 048 629 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, confirmando as estimativas de agosto, registra uma ãrea plantada e destinada 
ao corte, de 870 790 h a. Com o rendimento medi o esperado de 66 935 kg/ha, e aguard~a uma 

produção de 58 286 000 t. 'Informa ainda, o GCEA-SP, que na região de RIBEIRAO PRETO, principal pr~ 
dutora, a moagem prossegue sem anormalidade, sendo estimado que 65% da produção esperada, jã fôra 
moida ate o final de setembro. O rendimento industrial da cana-de-açúcar estã alcançando 92 kg de 
açúcar pot tonelada de cana e mais 15 litros de. ãlcool. O ãlcool obtido diretamente da cana-de-a 
çucar, estã com o rendimento de 65 litros por tonelada. O preço pago ao trabalhador no corte da c~ 
na, situa-se ao redor de Cr$ 30,00/t; o de carregamento a Cr$ 8,50/t e o de transporte a Cr$ 2,50/ 
/t/km. Em CAMPINAS as lavouras atingidas pelas geadas se recuperaram plenamente. Em r~RlLIA, nas 
ãreas atingidas que apresentavam condições de aproveitamento, o corte foi acelerado para evit'ar a in 

versão da sacarose. 

Preço mêdio pago ao produtor no mes: 

11 . CEBOLP. 

Maranhão 
Paraiba 

U.F. 

0,23 
0,22 

Alagoas ................ 0,28 
Bahia ................... 0,40 
Rio de Janeiro ......... 0,18 
Mato Grosso ..........•• 0,20 

11.1 -Estimativa da safra de 1978 

A produção nacional esperada de cebola para 1978 em 4! estimativa e de 491 295t, não 
registrando alterações em relação ã informação de agosto. 

O produto jâ se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa tatarina e Rio Grande do Sul, desde o 
lQ trimestre do ano em curso. 
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Caso sejam confir~a d As , por ocasi ão da conclusi o desta safra, as atuais estimativas, a produçio de 

cebola em 1978 ~everi representar um acréscimo de apenas 0,45% em relação i obtida em 1977, quando 
foram produzidas 489 070 t. 

PEHNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que no periodo em referêncié! 1 a oferta do produto, através do Mercado 
do Produtor de Belém de São Francisco, apresentou niveis satisfatõrios, superando· as 

expectativas. A comercialização da -cebola vem se processando regulannente, embora tenha sido obse.!:_ 
vado um certo arrefecimento, atribuido ao inicio da safra no Estado de São Paulo. Acrescenta o 
GCEA-PE, que a colheita, em Pernambuco, devericoncluir-se em outu~ro . Entretanto,ireas pouco signi 
ficativas ainda sério colhidas no periodo novembro/dezembro. A qualidade do produto colhido vem m~ 
lhorando consideravelmente face i existência de fatores desfavoráveis. O produto vem sendo comerei 
alizado a uma razão média de Cr$ 5,50/kg . 

Permanecem, neste mês, as estimativas de agosto, -a ti o término do ultimo levantamento de campo a ser 
concluido em outubro . Em uma irea plantada de 5 227 ha e produtividade esperada de 10 600 kg/ha, i 
prevista uma colheita de 55 407 t. 

Preço médio pago ao produtor no mes_;_ 

U.F. 

Pernambuco 

Bahia .......•. : . ......... . 

São Paulo ................ . 
Parani 

Cr$/kg 

5,50 

' 8,50 
8,89 

11,00 

11.2- Inf~nnações preliminares sobre a ~ntenção de plantio para a safra de cebola em 1979 

PARANA- O GCEA- PR informa, neste mês, que as ãreas destinadas ao cultivo em local definitivo jã 

tinham sido transplantadas. Em setembro a cultura encontra-se na fase de .tratos culturais, 
apresentando diferentes estãgios de desenvolvimento, isto i, desde o inicio do processo vegetativo, 
até a formação de bulbos,com predominãncia dos estágios de pré-floração e floração. 

As condições ambientais, nas zonas produtoras, têm favorecido a formação de bulbos. As práticas 
agricolas mais observadas foram os trabalhos de capinas e amontoas. Ã excessão da ocorrência da 
"Pinta Preta", cuja manifestação já preocupa os cebolicultores, não houve registro de pragas e/ou 
outras moléstias que possam prejudicar a produção esperada. 

A est\mativa preliminar da ãrea plar'ltada e de 5 150 ha. Com a produtividade inicialmente prevista 
em 4 500 kg/ha, ê esperada uma produção de 23 175 t. 

Se~undo noticias procedentes do ·CEASA, já estã ocorl"endo aééntuada queda na cotação do produto, em 
função da maior oferta que jã se verifica. Por outro lado, a intensificação da colheita no Estado 
de São Paulo, aliada ã entrada no Pais, de cebola importada do Chile, Argentina e Espanha, ·foram o~ 

I . -
fatores responsáveis pela maior oferta no mercado consu~idor, fazendo os preços, no Parana, oscila 
rem em torno de Cr$ 11,00 o quilograma. A tendência dos preç-os i declina.nte ·, uma vez que, .a partir 
de outubro, começará a entrar no mercado a cebola do Paranã. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC ratifica, neste mes,as informações de "intenção de plantio" de agosto, si 
tuando a ãrea plantada em 9 100 ha, supedor em, aproximadamente, 5o··: da cultivada 

na safra passada. Informa ainda, o GCEA-SC, que as operações de transplante das mudas jã foram co~ 
cluídas em todas as ãreas préviamente preparadas. Os fatores climáticos e biolÕgicos apresentam-se 
normais e permitem prever uma produtividade satisfatória. Em outubro. serão conclui dos os li ! Vantame~ 

tos especificas em andélmento, sobre as primeiras estimativas para a safra de 1979, que possibilit~­

rão, ao GCEA-SC, melhor avaliação da situação da cultura. 
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RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS infor.ma, em fase de "in'tenção de plantio", uma ãrea provãvel a ser pla.!)_ 
tada de 22 532 ha, superior em 832 ha do primeiro . prognõstico de agosto~ Regi~ 

tra mais,o GCEA-RS, que a cultura vem se desenvolvendo normalmente, não ocorrendo problemas de ordem 
cl imâtica ou patológica, a tê o momento. As atuais estimativas poderão sofrer novas alterações em o~ 
tubro, quando serão concluidas as verificações de campo nas zonas produtoras de cebola. 

12. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1978 em 8~ estimativa e de 483 191 
mil frutos, superior em 0,05% da informada em agosto, como resultante de acréscimos nas estimativas 
dos Estados do Parã e Paraiba, embora a pequena redução registrada em Sergipe. 
Em relação ã safra de 1977, quando foram produzidos 473 266 mil frutos, a colheita prevista para es 
ta safra, apresenta-se, até o momento, superior em 2,10%. 

PARA- O GCEA-PA, com base em verificações procedidas nas zonas produtoras, informa, neste mes, o 
acréscimo de 3,41% na estimativa da ârea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, 

nesta safra, situando-a em 1820ha. Com o rendimento médio esperado de 6608frutos/ha,inferioreml% 
do anteriormente previsto, e aguardada agora uma colheita de 12 027 mil frutos. Acrescenta ' o 
GCEA-PA, que serão procedidas, em novembro, verificações de campo no municipio de SALVATERRA, obj~ 

tivando completar informações sobre a produtividade esperada. 

PARATBA- O GCEA-PB, · registra, neste mês, o acréscimo de 0,09% na· estimativa da ãrea ocupada com pés 
em produção e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 11 308 ha. Com o rendimento 

inédio previsto de 2 250 frutos/ha, ·inferior em 0,04% do informado em agosto, ê esperada l!ma produção 
de 25 447 mi 1 frutos. 

SERGIPE - O GCEA-SE, de acordo com novos levantamentos procedidos pelas Comissões Regionais de Est! 
tisticas Agropecuãrias atuantes nas regiões produtoras da palmãcea, informa, neste mês, o 

decréscimo de 0,06% na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção, agora com 38 422 ha. Com a 
.produtividade esperada de 1 700 frutos/ha, igual ã informada em agosto, ê esperada uma produção de 
65 317 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

13. FEIJAO 

U.F. 

Maranhão .••.......•.•••••••. 
Rio Grande do Norte ••••.•••• 
Paral'ba .........•...•••••••• 
Alagoas ............••••••••• 
Sergipe .•......•..••...•••.• 
Rio de Janeiro ............ .. 

Cr$/fruto 

3 '18 
2,12 
1,70 
2,25 
2,99 
5,00 

A produção total nacional esperada de feijão para 1978 em 5a. estimativa, quando con 
siderada as duas safras do produto, ê de 2 199 716 t, inferior em 2,28% da informada em ~gosto, d; 
corrente de reduções nas estimativas de 2a. safra no Acre, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuc~. 
Sergipe e Goiãs, embora os acréscimos registrados no Parã e Bahia, na mesma safra. 

13.1. FEIJAO (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de feijã~ na la. safra de 1978 foi de 1 162 166 t, 

forme jã informadn em relatórios anteriores, sendo superior em 6,34% da obtida na mesma safra 
1977, quando foram produzidas 1 092 878 t. 

15 
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Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação· onde o produto foi investigado em la. sa-
fra no ano de 1978, foram os seguintes: 

U.F. J\rea colhida Produção obtida R.M.obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ PR 656 060 482 910 736 
2Q SP 244 900 120 900 494 
3Q MG 236 655 117 '006 494 
4Q RS 154 700 114 700 741 
5Q se 161 557 112 692 698 
69 BA 230 000 96 600 420 
7Q RN 179 495 49 267 274 
8Q MT 35 135 21 854 622 
9Q ES 39 000 21 060 540 

lOQ MA 38 109 18 446 484 
llQ GO 3 600 1 872 520 

OUTRAS 4 859 

Como 'se observ'a, o Estado do Paranã, foi, em 1978, o maior produtor de feijão da 1~ safra, cor-~41 ,55% da prO 
du'ção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 10,40%, Minas Gerais com 10,07%, Rio Grande 
do Sul com 9,87%, Santa Catarina com 9,70%, Bahia com 8,31%, Rio Grande do Norte com 4,24%, Mato 

Grosso com 1,88%, Espirito Santo com 1,81%, Maranhão com 1,59% e Goiãs com 0,16%, cabendo ãs demais 
Unidades da Federação produtoras, os restantes O ,42% da produção. Os rendimentos medi os obtidos nes 

ta la. safra de feijão, em 1978, variaram desde ·o mãximo ~e 741 kg/ha no Rio Grande do Sul, ao~1ni 
mo de 274 kg/ha no Rio Grande do Norte. 

13.2. FEIJAO (2a. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de feijão na 2a. safra de 1978 em 5a. estimativa e de 
1 037 550 t, inferior em 4,72% da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas dos 
Estados do Acre, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Sergipe e Goiãs, embora os acréscimos ve 

rificados no Parã e Bahia. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Maranhão, Piaui, Cearã, Minas Gerais, Esp1rito San­

to, Rio de Janeiro, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. São apresenta­

dos, neste mês, os resultados finais da colheita nos Estados do Acre, Parã e Pernambuco. 

Em relação ã 2a. safra de feijão em 1977, quando fot·am colhidas 1 188 875 t, a atual estimativa mos 

tra-se inferior em 12,73%. 

ACRE - Com a conclusão da colheita no Estado, o GCEA-AC registra o decréscimo de 1 ,72% na ãrea co-
lhida em relação ã plantada estimada em agosto, com igual reflexo na produção obtida. Em 

uma area colhida de 5 700 ha e produtividade obtida de 700 kg/ha, igual ã prevista no mês anterior, 

foram colhidqs 3 990 t. 

PARA- O GCEA-PA, informando os resultados finais da 2a. safra de feijão no Estado, registra uma 
ãrea colhida de 14 210 ha, superior em 11,60% da estimativa da ãrea plantada. Comorendimen 

to médio obtido de 719 kg/ha, inferior em 2,84% do esperado para esta safra, foram produzidas 10 215t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Concluida a fase de plantio do feijão no Estado, o GCEA-RN estima uma ãrea to 

tal plantada de 9 367 ha, superior em 2,54% da estimativa de agosto. A esti­
mativa do rendimento médio esperado acusa o decréscimo de 12,29%, isto é, de .708 para 621 kg/ha,se.!!_ 
do agora esperada uma produção de 5 821 t. 

PARAlBA- O GCEA-PB informa que através de novos levantamentos efetuados pelas Comissões Regionais 
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de Estatisticas Agropecuãrias, foi constatado o acréscimo de 1,06% na estimativa da ãrea 

p 1 antada, situando-a em 218 035 h a. Com o rendimento mêdi o esperado de 316 kg/ha, inferi o r em 1 ,86% 

do previsto em agosto, e ag1,1ardada agora uma produção de 68 935 t. 

PERNAMBUCO - Con.cl ui da a co 1 heita em todo o Esta do, o GCEA- PE registra a redução de 7,09% na ãrea 
colhida em relação ã estimativa da ãrea plantada, situando-a em 317 750 ha, face ã ocor 

I I, -

rência de chuvas irregulares durante a fase de germinação nas lavouras, .prejudicando sensivelmente 

0 "s tand" de plantas. Tambêm, durante a floração e a colheita, foram observadas chuvas intermitentes 
e baixas temperaturas, principalmente na Microrregião Homogênea AGRESTE MERIDIONAL, bem como, em l~ 
vouras dos municipios de ITATBA e AGUAS BELAS, principais produtores. Tais fenômenos ocasionaram 
enrugamentos das folhas, queda das flores e, conseqüentemente, a formação de vagens atrofiadas, com 

pouca produção de grãos. 

Pelo problema exposto, o rendimento médio obtido, em relação ao esperado anteriormente, apresentou 
uma redução de 19,20%, situando-se em 404 kg/ha. A produção obtida atingiu a 128 371 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa o decréscimo de 4,52% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
48 014 ha. Com a produtividade prevista de 284 kg/ha, inferior em 28,28% da informada em 

agosto, e aguardada agora uma produção de 13 636 t, face ãs irregularidades climãticas no periodo. 

BAHIA - O GCEA-BA comunica que apõs novos levantamentos efetuados nas principais zonas de produção 

do feijão, foi constatado o acréscimo de 6,67% na estimativa da ãrea plantada, com igual re 
percussao na produção esperada. Em uma ãrea plantada de 192 000 ha, é esperada uma colheita de 
80 640 t, com a produtividade prevista de 420 kg/ha. 

SM PAULO - O GCEA-SP informa que a colheita do feijão de 2a. safra concluiu-se neste mês e os pre-
ços pagos aos produtores, oscilam entre Cr$ ·600,00 e Cr$ 800,00 o saco de 60 kg. Acres 

centa ainda, o GCEA-SP, que a produção regionalmente denominada de "feijão de inverno" e informada 
em conjunto com o· feijão de 2a. safra, embora controlado em separado, com finalidade estatistica,d! 
verã apresentar, em ·determinadas regiões, redução da produção e baixa na qualidade do produto, face 
ã ocorrência de geadas no Estado. Na região de P~ESIDENTE PRUDENTE foi iniciada a colheita, obser­
vando-se que a comercialização do produto estã baixa com preçós ã niv~l de produtor oscilando entre 
Cr$ 600,00 e Cr$ 650,00/sc/60 kg. 

Enquanto se realizam os levantamentos finais da 2a. safra, permanecem as estimativas de agosto, ou 
seja: em uma area plantada de 217 000 ha e produtividade esperada de 436 kg/ha, é prevista a pro­

dução de 94 676 t. 

GOlAS- O GCEA-GO, de acordo com investigações realizadas ~o periodo, nas zonas produtoras, regis-
tra o decréscimo de 8,54% na estimativa do rendimento médio esperado, com igual reflexo na 

produção prevista. Em uma ãrea plantada de 204 000 ha, igual ã anteriormente informada, e rendimen 
to mêdio esperado de 375 kg/ha, ê esperada uma produção de 76 500 t. 

Preço mªdio pago ao produtor nomes: 

U.F. Cr$/kg (*) 

Acre . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 8,67 

Amazonas ................ . 
Parã ............•........ 
Maranhão ..............•.. 
Rio Grande do Norte ..... . 
Paraiba ......... ., .......• 
Pernambuco .. · ............ . 
Alagoas ...............••. 
Sergipe 
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10,60 

6 '10 
6,54 
4,80 
6,55 
7,37 
6,48 
8,21 
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Bahia ........... • . ... . ... . 
Rio de Janeiro .... . ~ .... . 
São Paulo .........•...... 
Paraná ....... . .........•. 
Mato Grosso ............. . 

7,80 

6,20 ' 
11,67 
6,15 
8,09 

SETEMBR0/78 

(*) Preço médio dos diversos tipos e variedades cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 

13.3. Informações Preliminares sobre a Intenção de Plantio do Feijão para a la. Safra de 1979. 

PARAN~- Segundo o GCEA-PR, e possivel que a área total a ser plantada com o feijão de 2a. safra su 
pere os 600 000 ha, conforme já informado no relatõrio de agosto. Os agricultores que es­

tavam indecisos em agosto, lançaram-se ao cultivo do feijão, neste més, uma vez que essa cultura se 
apresenta como uma boa opção, para auferir alguma renda, antes da definição do plantio da soja. 

No 'norte, onde são plantadas somente variedades de feijão de cor, concentram-se 39,3%docultivo ·no 
Estado. No leste atinge a 38,4% e oeste, os restantes 22,3%. No norte e oeste as lavouras planta­
das mais precocemente encontram-se na fase de tratos culturais. Aque 1 as plantadas mais recentemente 

. J 
estão em fase de germinação e inicio de desenvolvimento vegetativo. No leste, onde o plantio e re~ 
lizapo mais tardiamente, as áreas destinadas ao plantio estão na fase de preparo do solo ou já se~ 
adas. As condições climãticasocorridas em setembro, com chuvas alternadas de periodos ensolarados, 

foram favoráveis ã cultura. 

A ocorrência de pragas e molêstias e normal para o periodo, merecendo destaque a presença de "vaqui 
ntias" e "mosca branca". As variedades e tipos de sementes mais empregados nas lavouras do norte 
e oeste têm sido: Opaquinho, Rosinha, Jalo, Rajado, Lustroso, Chumbinho e Carioquinha. 

No leste, as sementes mais usadas são: Rico-23, Carioca, Bico de ouro, Tibagi , .P.aranã, Iguaçu, Mu­

latinho, Rajado e Rosinha. De um modo g~ral, a densidade de plantio varia de 30 a 50 kg/ha e as se 

ment~s comuns, em sua maioria, não são melhoradas. 

·14. FUMO {em folha) 

14.1 - Estimativa da safra de 1978~ 

A produção nacional esperada de fumoemfolhapara 1978em4a. estiniativaêde402 261 t, 
superior em 0,72% da informada em agosto, decorrente do acréscimo na estimativa do Estado de Santa 
Cata ri na, embora tenham si do observadas reduções no Ceará e Sergipe. O produto jã se encontra co 1 h i 

' do nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Registram-se, neste mês, os resulta 
dos finais das safras de Mato Grosso e Goiás. 

A produção esperada de fumo na safra de 1978, mostra-se, ate o momento, superior em 11,83% da prod~ 
ção obtida em 1977, quando foram produzidas 359 702 t. 

CEARA - O GCEA-CE registra, neste mês, a redução de 6,25% na estimativa da ãrea plantada, situando-a 
em 750 ha. Com o rendimento mêdio previsto de 480 kg/ha, inferior em 4,00% do informado em 

agosto, e aguardada uma colheita de 360 t. Comunica o GCEA-CE, que a cultura do fumo vemsendoaba~ 
danada, restringindo-se sua área de cultivo,a cada ano, permanecendo apenas pequenas áreas de lavou 
ras na região serrana. 

SERGIPE - Comunica o GCEA-SE, que por informações procedentes das Comissões Regionais de Estatisti 
cas Agropecuárias, a ãrea plantada com o fumo e de 5 695 ha, inferior em 9,76%daestimada 

em agosto . r esperada agora uma produção de 6 714 t, com o rendimento médio previsto de 1179 kg/ha, 
superior em 0,68% do informado no mês anterior. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, retificando os dados finais preliminares de colheita do fumo, registra o~ 
crescimo de 3,01% na estimativa da área colhida., 'situando-a em 90 527 ha. Com a 

18 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO ~ISTEMATICO DA ~RODUÇAO AGRTCOLA . SETEMBR0/78 

produtividade obtida de 1 439 kg/ha, inferior em 0,211 da informada em agosto, foram produzidas 
130 299 t de fumo em folha. Informa o GCEA-SC, qu~ as. alterações ocorridas nos dados finais prelimj_ 
nares · da safra ' catarinense de fumo, decorreu de novas informações levantadas junto ãs Companhias de 
Cigarros sbbre a mat~ria-prima entrada nas ind~strias. 

MATO GROSSO - Informando os resultados finais da safra de fumo em folha no Estado, o GCEA-MT regis 
tra uma ãrea colhida de 150 ha. Com a produtividade obtida de 693 kg/ha, foram prod~ 

zidas 104 t, confirmando-se as estimativas de agosto. 

GOlAS - Conclu1da a colheita em todo o Estado, o GCEA-GO informa uma ãrea colhida de 1 700 ha, igual 
ã estimativa da ãrea plantada em agosto. Com o rendimento medio obtido de 720 kg/ha, a pr~ 

dução obtida foi de 1 224 t, confirmando-se os dados de produtividade esperados em agosto. 

- l Preço med1o pago ao produtor no mes: 

Alagoas 
Sergipe 

(*) Preço mêdio de cotação das folhas secas. 

U.F. Cr$/kg(*) 

6,50 
7,75 

14.2- Informações preliminares sobre a intenção do plantio do fumo para a safra de 1979. 

PARANA - Informa o GCEA-PR que as indicações procedentes das Comissões Regionais de Estatisticas A 
gropecuãrias no Estado, registram~araa safra de 1979, em fase de intenção de plantio, uma 

ãrea provãvel a ser plantada de 24 000 ha, que, se confirmada, poderã superar em 35% ãquela cu]tiv! 
da na safra de 1978. 

A expansão da ãrea de cultivo do fumo é decorrência de uma politica de incentivos ao produtor est! 
belecida pelas Companhias de Fumo, desde safras anteriores. A oferta de mudas e outros insumos ne 
cessãrios ã exploração do fumo, a preços bastantes acessiveis e originados das Companhias de Fumo, 
como tambêm a prestação de eficiente assistência "técnica aos lavoureiros, têm sido fatores ponder_! 
veis para a expansão das lavouras e a melhoria de suas produtividades. Merece destaque o fato de 
que, a cada safra, a cultura mais e mais se desloca para o oeste do Estado, que, neste ano, jã con 
·centra 63% da ãrea total cultivada. . · 

Atê o periodo em referência, aproximadamente 90% da ·ãrea prevista para plantio jã haviam recebido 
as mudas oriundas de viveiros, indicando que a colheita poderã ter inicioemdezembro,prolongando-se 
atê o período de abril-maio/79. 

De um modo geral, as lavouras jã instaladas em agosto/setembro encontram-se na fase de tratos cultu 
rais ,e em fase inicial de desenvolvimento vegetativo. 

As condições climãticas têm sido propicias ao bom desenvolvimento das plantas, que apresentam aspe~ 
to geral bastante promissor. As·· variedades mais cultivadas têm sido: Amarelinho, Maus, Virginia-5 e 
Burley, seguidas da Sumatra e Tietê, sendo utiiizadas, em media, 15' 000 mudas/ha. 

15. JUTA 

A produção nacional obtida de juta para 1978 em 9a. estimativa (final), é de 16 954 t, 
superior em 18,53% da informada em agosto. 

Em relação ã safra de juta em 1977, quando foram colhidas 35 022 t,a produção obtida, neste ano, mos 
trou-se inferior em 51,59%. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais de colheita no Estado do Amazonas. 

AMAZONAS - Com o término da colheita no Estado, o GC~A-AM informa o acréscimo de 36,05% na ãrea co 
lhida em relação ã estimativa da ãrea plantada, com igual reflexo na produção obtida. 
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Assim, em uma ârea colhida de 10 000 ha, e produtivi~de obtida de 1 000 kg/ha, igual ao rendimento 
médio que vinha sendo esperado, foram colhidas 10 000 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, fo 
ram os seguintes: 

U.F. 

lQ AM 

2Q PA 

Area colhida 
(ha) 

10 000 
6 562 

Produção obtida 
(t) 

10 000 
6 954 

RM obtido 
(kg/ha) 

1 000 
1 060 

Conforme pode ser observado, o Estado do Amazonas foi, em 1978, o maiorprodutorde juta com 58,98% 
da produção nacional, cabendo ao Parâ, os restantes 41,02%. Os rendimentos médios obtidos nesta sa 
fra foram de l 060 kg/ha no Parã e 1 000 kg/ha no Amazonas. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

• 16. LARANJA 

U.F. 

Amazonas 

Cr$/kg. 

6,11 

A produção nacional esperada de laranja para 1978 em 8a. estimativa e de 38 941 174 
mil frutos, superior em 0,06% da informada em agosto, decorrente d!! acréscimos nas estimativas doEs 
tado da Para'iba. 

A safra de laranja em 1978, com base nas atuais estimativas, apresenta-se superior em 8~71% da_, 
obtida em 1977, quando foram colhidos 35 821 755 mil frutos. 

PARATBA - O GCEA-PB, de acordo com novos levantamentos procedidos pelas Comissões Regionais de Est! 
tl'sticas Agropecuârias atuantes nas regiões produtoras de laranja, informa, neste mês, o 

acréscimo de 4,41% na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita nestaS! 
fra, situando-a em 1 964 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 112 639 frutos/ha, superior em 6,26% 
do anteriormente previsto, e esperada agora uma produção de 221 223 mil frutos. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa que continuam, neste mês, os levantamentos detalhados, visando estabele 
cer a ãrea efetivamente plantada e a parcela destinada ã colheita nesta safra. Acrescen 

ta que na oportunidade serão reavaliadas as estimativas de produtividade, que posstvelmente enco~ 

tram-se subestimadas em algumas áreas do Estado. Assim, atê que estejam concluidos os trabalhos de 
campo, permanecem as estimativas de agosto. Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 14 956 ha, 

I e rendimento médio esperado de 55 250 frutos/ha, e estimada uma produção de 826 319 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

17. MALVA 

U.F. 

Maranhão .....•...•..•.• 
Paraiba .....••.•••••••• 
Sergipe ..••••••••...••. 
Bahia ................ .. 
Rio de Janeiro .•••..... 
Mato Grosso .•..•.....•. 

Cr$/cento 

22,67 
34,00 
20,00 
27,00 
36,00 
23,91 

A produção nacional esperada de malva para 1978 em 8a, estimativa e de 63 746 t, 
inferior em 4,91% da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas do Estado do Amazo 
nas. Em relação ã produção obtida em 1977, e que atingiu a 57 056 t, a atual estimativa para a sa 
frade malva em 1978, mostra-se, ate o momento, superior em 11,7~%. 

20 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/78 

AMAZONAS - o GCEA-AM, de acordo com resultados de levantamentos espec1ficos em todas as zonas de 
produção da malva, informa, neste mês, o decréscimo de 10,73 ~; na estimativa da ãrea ·pla.!'!_ 

tada, situando-a em 18 270 ha. Com a produtividade esperada de 1 500 kg/ha, igual ã anteriormente 
prevista, ê aguardada uma co.l heita de 27 405 t. Registra o GCEA-AM, que até 31/07/78, conforme 1!, 
vantamentos junto ãs fontes compradoras, jâ havia sido comercializado o total de 32 405 t de fibras; 
deste total, 22 405 t referem-se ã malva e 10 000 t ã juta (colheita concluida). De acordo com es 
tes últimos resultados.foi estimada, como vimos, para a corrente safra de malva, uma produção de 
27 405 t, inferior em 10,73% da inicialmente prevista pelo IFIBRAM, com base nas sementes distribui 
das. Segundo os fornecedores de sementes, alguns plantios não foram efetivados, tendo havido devo­

lução das sementes por parte dos agricultores. 

MARANHAO- O GCEA-MA ratifica, neste mês, que prosseguem os trabalhos de verificação sôbre a quan-
tidade e a origem da matéria prima (fibras de malva) destinadas ãs indústrias que operam 

com o produto no Estado do Parã. Segundc informações preliminares procedentes do GCEA-PA, que col~ 
bora no trabalho, a safra maranhense de malva deverã oscilar em torno de 5 000 t. Entretanto,agua! 
dam-se os rEsultados finais da investigação para outubro, quando tornar-se-ã poss1vel melhor avali~ 
ção da situação da cultura. AssiM, permanecem, neste mês, as estimativas de agosto: em uma ãrea 
plantada de 8 800 ha e rendimento mêdio previsto de 800 kg/ha, ê aguardada, preliminarmente, uma co 

lheità de 7 040 t. 

Preço medi o P,a2o ao produtor no mes: 

Amazonas 
Maranhão 

(*) Preço mêdio de cotação da fibra seca. 

18. W\KlNA 

U.F. Cr$/kg (*) 

6,11 

5,00 

A produção nacional esperada de mamona para 1978 em 8a. estimativa ê de 312 393 t, S_!! 

perior eAl 4,77% da informada em agosto, resultante de acréscimo nas estimativas do Estado de São Pau 
lo. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã e Mato Grosso. 

Em relação ã produção obtida em 1977, que atingiu a 221 710 t, a atual estimativa para a safra de ma 
mona em 1978. mostra-se superior em 40,90%. 

' 
PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa que a escassez de chuvas na região oeste do Estado, principal mente na 

Microrregião Homogênea ~RARI ,PINA, teve marcante influência, principalmente nas lavouras 
de lQ ano, que apresentam pequeno porte e pouca formação de cachos. Esta microrregião também foi ! 
tacada P?r moléstia ainda não identificada, 'que torna · as plantas de coloração escura, provocando 
a queda das bagas antes . da colheita. Jã, na Microrregião Homogênea ARCOVEROE, o aspecto vegetativo 
da cultura é excelente e a colheita prosseg~e sem anormal, idades. 

Face ã situação reinante, poss1veis alterações nas estimativas sõ poderão ser detectadas por ocasião 
do encerramento da colheita, que está prevista para o mês de novembro. Em uma area plantada de 
37 .150 ha e rendimento médio previsto de 500 kg/ha, é esperada uma produção de 18 575 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, com base em levantamentos de campo e complementados por informações obtidas 
junto ã OLMA S/A Indústria de Oleos Vegetais, EMBRASOL Empresa Brasileira de Oleos Ltda, 

• 
LOTUS Indústria e ComércioS/A, SANBRA Sociedade Algodoeira do Nordeste BrasileiroS/A, BRASWEY S/A 
Indústria e Comércio e Oleos Resegue, empresas estas que industrializam Õleo de mamona no Estado de 
São Paulo, foi constatada que a produção de bagas de mamona deverá atingir,nesta safra,a 36 627 t. 
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A estimativa da ãrea plantada apresenta um acréscimo de 63,46%, situando-se em 34 327 .ha. O rendi 
• 

menta médio esperado mantem-se na estimativa anterior, ou seja, 1 067 kg/ha. 

A cultura encontra-se na fase final de colheita. Hã perspectivas de expansão da ãr.ea de cultivo da 

mamona em 1979, na região de PRESIDENTE PRUDENTE, principal produtora estadual. O mercadq aprese~ 

ta-se estãvel, com os preços cotados a Cr$ 4,40 o quilo, a nível de produtor. 

Preço ·médio pago ao produtor no mês: 

19. MANDIOCA 

U.F. 

Maranhão •........•..... 3,00 

Pernarrbuoo .............. ~,30 

Bahia ......•........... 3,60 

São Paulo .........•.•.. 4,40 

Mato Grosgo .......•.•.. 4,07 

A produção nacional esperada de mandioca para 1978 em 8a. estimativa e de 26 496 512 t, 

inferior em 0,64% da informada em agosto, decorrente de decréscimos nas estimativas dos Estados do 

Parã, Alagoas. e Rio Grande do Sul, embora tenham sido verificados acréscimos no Amazonas, Paraíba e 
Sergipe. 

A safra de mandioca, em 1978, com base nas informações atuais, mostra-se superior em 2,52% da obti 

da na safra de 1977, quando foram colhidas 25 844 257 t. 

AMAZONAS - Novos levantamentos procedidos no perl'odo, situam a area plantada e destinada ã colheita, 

nesta safra, em 59 350 ha, superior em 1,74% da anteriormente informada, com igual acre! 

cimo na produção esperada. Com o rendimento médio previsto de 12 000 kg/ha, e aguardada uma co lhe i 

ta de 712 200 t. 

PARA - O GCEA-PA registra, neste mês, o decréscimo de 39,62% na estimativa da ârea plantada e destin_! 

da ã colheita, nesta safra, ou seja, de 179 012 para 108 094 ha. Com a produtividade esper_! 

, da de 10 781 kg/ha, superior em 57,34% da prevista em agosto, é aguardada, agora, uma produção de 
' 1 165 318 t. 

' PARATBA - O GCEA-PB comunica, neste mês, acréscimo de 3,33% na estimativa do rendimento médio esp! 

rado, isto ê, de 8 822 para 9 116 kg/ha, devido ao prolongamento do período chuvoso nas! 

reas produtoras, que vêm favorecendo um melhor desenvolvimento das ral'zes. Em ãrea plantada e dest.:!_ 

nada ã co 1 hei ta. nesta safra. de 68 934 ha. i gua 1 ã ; nformada em agosto' e esperada uma produção de 

628 433 t. 

i 
ALAGOAS- O GCEA-AL informaquefoi realizadonoperiodo um levantamento minucioso em lavourasnomun.:!_ 

cl'pio de UNIAo DOS PALMARES, face ãs informações de ãreas técnicas de que a produtividade da 

mandioca era de 18 000 kg/ha, em media. Foi verificado que apenas em algumas ãreas atingia a esse re!!_ 

dimento médio ( 18 000 kg/ha), porem, na ma i o ri a abso 1 uta das 1 avouras, não ultrapassava a 10 000 kg/ha. A! 

sim, a produtividade media estadual, ao invés de crescer como era esperado, apresentou uma redução na 

estimativa, de 8,30%, ou seja, de 11 479 para 10 526 kg/ha. Em uma ârea plantada e destinada ã co 

lheita, nesta safra, de 45 164 ha, igual ã informada em agosto, ê esperada uma produção de 475 404 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE registra os acrêcimos de 1 ,28'X: e 3,11% nas estimativas da ãrea plantada e dest.:!_ 

nada ã colheita em 1978,e na produtividade esperada, respectivamente, decorrentesdenovas 

infonnações das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuárias. 

Em uma ârea plantada e destinada ã colheita, nesta saf~a,de 35 727 ha e rendimento médio previsto de 

13 404 kg/ha, é esperada uma produção de 478 885 t. 
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RIO GRANDE DO SUL- o GCEA -RS , f ace ·a novos l evantamentos realizados no periodo, acusa o decréscimo 

de 5,50:~ na es ti mat i va da ãrea pl an t ada e de s tinada ã Zolheita, nesta safra, situando-a em 209 800 
ha . com 0 rendimento méd io previsto de 11 90 7 kg/ ha , superior em 0 ,97% do ante r iormente informado, 

i esperada uma produção de 2 49 8 000 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

20. MILHO 

20.1. Estimativa da safra de 1978 

U.F. 

Acre 0,62 

Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . 0,85 
Maranhão ...........••... 0,41 
Rio Grande do Norte ...•• 0,45 

Paraiba 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia ................... . 
Rio de Janeiro 

' 
Santa Catarina .......•.• 
Mato Grosso ...........•• 

0,47 
0,65 
0,46 
0,60 
0,66 
0,35 
0,92 

A produção nacional esperada de milho para 1978 em 5a. estimativa ê de 13 718~74t, 
superior em 0,28% da informada em agosto, resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados da 
Paraiba, Bahia (2a. safra) e Santa Catarina, embora a redução verificada em Sergipe. 

O produto jâ se encontra colhido nos Estados do Acr2, Parã, Maranhão, Piaui, Cearã, Bahia (la. s~ 
fra), Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Gros 
so e Goiãs. São registradas, neste mês, as informações finais · de colheita nos Estados do Rio Gran­
de do Norte e Santa Catarina. 

Em relação ã produção obtida em 1977, que atingiu a 19 246 353 t, a atual safra mostra-se infe1·ior 
em 28,72%. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN ir.forma que a colheita de milho foi concluida neste mês, não apre­

sentando alterações em relação ã estimativa de agosto. Em uma ãreã colhida 
de 152 625 ha e rendimento médio obtido de 360 kg/ha, foram produzidas 54 932 t. 

PARAlBP - O GCEA-PB registra neste mês, em decorrência de novas informações oriundas das Cc>missões 
Regionais de Estatisticas Agropecuârias, o acréscimo de 4,48% na estimativa da ãrea plan­

tada, situando-a em 278 252 ha. Com o rendimento médio esperado de 507 kg/ha, superior em 1,60% do 
previsto em agosto, ê aguardada uwa colheita de 141 059 t. 

SEPGIPE- O GCEA-SE informa, neste mês, uma ãrea plantada de 55 135 ha, superior em 0,29% da estima 
tiva de agosto. Com o rendimento mÉdio esperado de 592 kg/ha, representando um decresci­

mo de 10 , 57% em relação ã previsão anterior, é esperada agora ~ma produção de 32 639 t. 

As irregularidades climãticas da safra,ou seja, falta de chuvas na fase de desenvolvimento vegetati 
voe floração, a preserça de chuvas extemporâneas e baixas temperaturas no periodo de espigamento, 
são os fatores responsãveis pela redução da produtividade. 

BAHIA (2a . SAFRA) - O GCE.A-BA infor;na que através de novos levantamentos efetuados pelas Comissões 
Regionais de Estatisticas Agropec~ãrias, foi verificado o acréscimo de 5,08% na 

estimativa da ãrea plantada, com igual reflexo na produção prevista. Ern uma ãrea plantada de 
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186 000 l)u, c c•;pr.ruda U!,t, l j-roduçilo de 1?2 /50 t, com 0 rendiment0 mêdio previsto de 660 k:J/ha. 

I ' ' 
SANTA CATARINA- O GCEf\- SC, informando os · re<;ultados finais da safra de milho no Estado, t•egistra 

' I 

un1J ~rea co1hidu de 1 

rm agosto. Com a produt ·i vidadc obtidu 

da .. foram colhidas ·1 51l/ 902 t. 

005 ó33 ha, inferior em 0,02:~ da estimativa da area plantada 

de 579 kg/ha, superior em 1,8'1% dd que vinha sqndo ,espera-

U.F. 1 

Acre .......... , ............... .' 

Ainazonas .........•.•...•. , .... . 

Maranhão .... ~ ....•..••.....•.... 

Ri o Grande do Norte ........... . 

Paraiba .. .' ...•......•.......... 

Pernambuco ...•....•.•......•... 

Alagoas .............•••........ 

Sergipe .................•...... 

Bah i· a .. ~ ...•...••.••.•....•..•• 
Rio de Janeiro ................ .. 

São Paulo .......•.••.........•• 

Paranã ...•......... : . •......... 

Mato Grosso .••.•..•..••...••... 

2,30 
2,50 

1,86 

2,48 

2,15 

2,80 

1,75 

2,19 

2,00 

1, 72 

2,25 
. 1,80 

1,97 

20.2- Jnformacõrs_pre1iminnr~~ sobre a ·· fasc de intenção~~ntio para a safra de milho em 1979 

PARI\1171. - O GCEA-PR cornuni c a, com base em i nfm·mações 1 evantadas nas zonas produtoras de mil h o, na 

fase de intenção de plantio, neste mês de setembro, que estã previsto um acréscimo da area 

cultivada para a safra de 1979, quando comparada com a safra deste ano~face ao preço minimo fixado 

para o produto de Ct·$ 108,00 o saco de 60 kg para o tipo 2. 

As indicações disponiveis, embora ainda um pouco prematuras, uma vez que a fase de plantio deverã 

estender- sp a tê dezembro, permitem antever urna ã rea pro vã v e 1 a ser p 1 antada entre 2 100 000 e 

2 200 000 ha. 

Dt'l ãrea total a ser cultivada para a pt·Õxima safra, ê estimado que cerca de 60% jã estejamernprepa­

ro de solo e, ap1·oximadamente 30% a 35%, em fase de plantio. 

o mi 1 h o' tende a ocupur ãreas de pequenas 1 avouras que foram cultivadas com soja na safra deste ano, 

devido no baixo nTve1 de financiamento para a leguminosa, nas operações de custeio. · PQr out.ro lado, 

tambcm se verifica nos cultivos consorciados,mai .or participação. do milho. As condiÇões climáticas, 

com a presença de chuvas entrr.meadas de per i o dos e riso 1 arados, tê~1 si do favoravei s, · tanto ãs át i vi­

dades de prepJro do soln, como is de plantio. 

As ' vur·iedudes hil.ridas, principalmente das ;·marcas "Agroceres " e "Cat"dil", vêm obtendo an~J1a aceita­

ç~o pelos produtores.sendo estimado que cerca de 40% da area t6tal a ser culti~ada sejam semeados 

com esses tipos de i'ns~;mos. · 

As sementes mais procuradas têm sido: AG-152, 259, 162; C-111, 408 e 501; Pionner, Cristal Bran­

co e .Pipoca. 

A densidade de plantio tem variado de 17 a 25 kg/ha. 

21. f.it'J.FNTA-00-REJ!iQ. 

A produção nacional esperada de pi~enta-do-reino para 1978 em 8~ estin~tiva ê de 

43 G6ú t, inferior em 0,16% da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas dos E$ta 

dos da Pa~aiba e Mato Grosso. 
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Em relação ã produção obtida em 1977, que atingiu a 35 927 t, a atual estimativa para a safra de pj_ 
menta-do-reino em 1978, mostra-se superior em 21 ,54%.' : 

São apresentadas, neste mês, as informações finais de colheita no Estado de Mato Grosso. 

PARATBA - O GCEA-PB, com base em levantamentos realizados no municipio de SOLANEA, registra, neste 

mês, a redução de 10,03% na estimativa da irea ocupada com pés em produção pa~a colheita 
nesta safra, situando-a em 9421 ha. Com a produtividade prevista de 224 kg/ha, inferior em 7,44% da 
informada em agosto, ê esperada agora uma produção de 211 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que a colheita da pimenta-do-reino foi concluida no decorrer do mês 
de setembro. Em uma ãrea colhida de 81 ha, superior em 10,96% da estimativa da area 

prevista para colheita em 1978 e rendimento mêdio oÚido de l 370 kg/ha, inferior em 28,57% do que 
vinha sendo esperado, foram produzidas 111 t. 

A Colônia RIO FERRO, onde se situa a maior concentração de pimenta-do-reino do Estado, que possue 
em cultivo 32 000 pês, com uma previsão inicial de colheita de 30 t, encontra-se em processo de es 
vaziamento, face ao êxodo rural, devido a problemas de transporte e condições de vida. A falta d; 
mão-de-obra para esta lavoura, originou uma colheita de apenas 6 t . 

. Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Amazonas 
Mato Grosso .......... . 

22. SISAL 

Cr$/kg 

35,75 
30,00 

A produção nacional esperada de sisal para 1978 em 9ª estimativa e de 211 657 t, in 

ferior em 5,22% da informada em agosto, como resultante de decréscimos nas estimativas dos Estados 
do Rio Grande do Norte e Paraiba. Em relação ã colheita de 1977, quand6 foram produzidas 225154 t, 

ê prevista nesta safra, atê o momento, uma redução de 5,99%. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, com base em trabalhos especificas realizados pela Comissão Técnica 
Especializada de Si sal (COTE/RN- SI SAL), criada neste ano, para dar maior s~ 

porte técnico ao citado Grupo de Coordenação, conforme informado em relatõrios anteriores, registr~ 
neste mês, a redução de 31 ,93% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colhej_ 
ta nesta safra, situando-a em 35 023 ha. Com o rendimento médio esperado de 436 kg/ha, inferior em 
15,99% do anteriormente previsto, é aguardada agora uma produção de 15 273 t. Informa o GCEA-RN, 
que as atuais estimativas de si sal resultaram de criterioso trabalho desenvolvido pela COTE/RN-SISAL, 
no mês de setembro, em 18 municipios de 5 (cinco) Microrregiões Homogêneas onde a cultura apresenta 

maior expressividade, como seja: 

M R H MUNICfPIOS 

Litoral de São Bento do Norte ................. Pedra Grande, São Bento do Norte e Touros 

Serra Verde ......................... . ..... . . . . João Câmara e Parazinho 

Seridõ ................... . ......... . ....... . .. Cerro Corã, Florãnia, Lagoa Nova e São Vicente 
Agreste Potiguar ........ .. . . ........... . .. . ... . Lagoa D'Anta, Nova Cruz e Presidente Juscelino 

Borborema Potiguar Campo Redondo, Coronel Ezequiel, Jaçan~ Santa Cru~ 
São José do Campestre e Serra de São Bento 

O principal fator responsável pela redução da ãrea destinada ã colheita nesta safra, 
foi o preço pago aos produtores, considerado baixo. Atualmente os agricultores estão comerciali 
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zando o produto a Cr$ 4, 50/kg, o que si gni fica -~ue, em mui tos casos, não vem cobrindo os cus tos de c-2_ 
lheita, tendo em vista o au~nto dos combustíveis, que leva o produtor a pagar alto preço ãs mãqul 
nas de desfibramento. Este fato vem se traduzindo em falta de mão-de-obra para a colheita, dado os 
baixos preços pagos aos colhedores de folhas, resultando no abandono de ãreas em produção. A falta 
de tratos culturais, notadamente a limpeza das lavouras, vem provocando o encapoeiramento, tornando 
mais difícil a colheita e originando redução sensível na produtividade, que nestas ãreas não chega 
a atingir 200 kg/ha, alem dos prejuízos qualitativos na fibra. Face aos problemas ocorrentes, ocul 
tivo do sisal apresenta um quadro desanimador e, caso · não sejam tomadas medidas de proteção ã lavo~ 
ra, a situação do produto tenderã a se tornar insustentãvel, podendo ocorrer abandono sensível da 
cultura; conseqUentemente, a produção de sisal não atenderã as necessidades do Estado. Por outro la 
do, as agências de credito e de assistência técnica, não têm assistido o sisal, deixando o produtor 
sem condições para desenvolvê-la, provocando desemprego e êxodo da zona rural, visto que, em deter 
minadas regiões, a exploração do produto tem o regime de monocultura. 

Durante a realização da pesquisa, foram consultados agrônomos da EMATER-RN, pessoal do Banco do Bra 
sil, indústrias de beneficiamento , compradores intermediãrios e produtores. 

PARA!BA- O GCEA-PB comunica, neste mês, a redução de 7,95% na ãrea ocupada com pês em produção e 
destinada ã colheita em 1978, situando-a em 100 719 ha. Com a produtividade esperada de 

' 928 kg/ha, superior em 8,41% da informada em agosto, ê aguardada uma colheita de 93 468 t. Segundo 
o GCEA-PB, as novas · informações procedentes das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuárias 
atuantes nas regiões sisaleiras , foram reponsãveis pelas alterações nas estimativas. Foi observada 
a redução de 8 703 ha na estimativa da ãrea destinada ã colheita. nesta safra, face aos baixos preços 
alcançados pelo produto, considerados desestimulantes. O acréscimo registrado na estimativa do re~ 
dimento mêdio esperado, isto ê, de 856 para 928 kg/ha, ê decorrência do prolongamento das chuvas na 
zona produtora, beneficiando sobremaneira a cultura. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

23. SOJA 

U.F. 

Rio Grande do Norte ....... . 
Paraíba ....•............•.. 
Bahia ••......•............. 

4,50 
3,43 
4,10 

2 3.1 -Dados finais da safra de 1978 

A produção nacional obtida de soja em 1978, conforme jã informado no relatório de 
agosto, foi de 8 969 874 t, inferior em 28,32% da obtida em 1977, quando se obteve 12 512 963 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978 foram 
os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ RS 3 754 000 4 111 800 1 095 

2Q PR 2 348 640 3 041 260 295 

3Q SP 558 800 745 500 334 

4Q MT 499 588 479 105 959 

SQ se 408 785 354 681 868 

6Q MG 112 094 137 064 l. 223 

7Q GO 96 600 100 464 1 040 
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Como pode ser ob servado, o ( sta do do Ri o Grande do Sul em 1978, foi o maior produtor 

de soja com 45,84% da produção nacional. Segu i ram- l he os Estados do Paraná com 33,91%, São Paulo 

com 8,31 %, Mato Grosso com 5,34;:, , Santa Catar i na com 3,95%, Minas Gerais com 1,53% e Goiãs com 1,1 2%. 
Os rendimentos méd ios obtidos nesta safra, variaram desde o· máximo de 334 kg/ha em São Paulo, ao 

minimo de 868 kg/ha em Santa Catarina . 

Preço médio pago ao produtor no mcs: 

U.F. 

São Paulo 
Mato Grosso .. ....... . 

3,58 
3,23 

2 3.2- Informações preliminares sobre a intenção de plantio para a safra de soja em 1979. 

SAO PAULO- O GCEA-SP comunica que prosseguem as operações de preparo do solo e aquisição de insumos 
a9ricolas. Na região de SOROCABA hã grande interesse pela prõxima safra. Na região de 

MARTLl.l\ o custo da semente, adquirida em firmas particulares e cooperativas, e inferior ao da Secr! 
taria da Agricultura. (ainda muito cedo para qualquer tentativa de prognosticar a área a ser pla~ 
tada na prõxima safra, embora alguns informes disponiveis indiquem que deverá ocorrer expansão na 
área de cultivo. 

PARANA - Em uma primeira tentativa de dimensionar a "intenção de plantio" dos agricultores,oGCEA-P.R 
observou urna tendência ã retração na área a ser cultivada, que deverá aproximar-se dos 5% 

da plantada na safra de 1978. 

O decréscimo previsto na área de cultivo, decorre do fato de que grande numero de pequenos produt~ 

res optaram pelo cultivo do milho, para tentar garantir maior rentabilidade, face aos custos de pr~ 
dução mais reduzidos . O baixo nivel de financiamento para crédito de custeio na lavoura de soja, 
terá de ser complementado com reccrsos prõprios do produtor, sendo este mais um fato~ · que vem pesa~ 
do na balança de opção do produtor para o milho . Entretanto, os grandes produtores de soja, devido 
ã infraestrutura já instalada.deverão manter suas áreas de cultivo. No norte e oeste, ondeacolhei 
ta do trigo já es tã bastante avançada, ou na que 1 as 2onas em que houve frustração to ta 1 de co 1 heita do 
cereal-rei. bem assim, nas .ãreas em que o trigo não fo·i cultivac;lo, as atividades de preparo do solo e 
plantio da soja já tiveram inicio. 

A disponibilidade de insumos agricolas vem atendendo satisfatoriamente ã demanda. As variedades 
mais procuradas são a DAVIS e PARANA, seg~idas da BRAGG, VIÇOSA, BOSSIER, SANTA ROSA, HARDEE, MINEi 

RA e outras. 

Dé um modo geral , o preço de cotação das sementes varia entre Cr$ 350,00 e Cr$ 400,00/sc/50 kg. 

A quantidade média utilizada de sementes varia de 90 a 120 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS ratifica, neste mês,que a ãrea possivel a ser plantada na prõxima sa 

fra deverá oscilar em torno de 4 030 000 ha. Caso sejam confirmados, nos prõxl 
mos levantamentos, os atuais prognõsticos de intenção de plantio, o acréscimo em relaçãoããrea pla~ 
tada para a safra de 1970 deverá ser de 7,40%. 

24. TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1978 em 6~ estimativa ê de 1 406 952 t, 
superior em 0,04 ~:. da informada em agosto, decorrente •de acréscimos nas estimativas dos Estados do 
Maranhão, Ceará, Santa Catarina e Mato Gros so, mesmo com o decréscimo constatado em Sergipe. 

O_produto jã se encontra _colhido nos Estados do Paraná e Rio Gr~nde do Sul. são registradas, neste 
mes, as informações finais de colheita no Estado de Santa Catarina . · 
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A atual previsão situa a produção esperada de tomate, em 1978, superior em 8,87% da safra obtida em 
1977, e que atingiu a 1 292 346 t. 

MARANHAO - O GCEA-MA, como resultado de investigações realizadas nas zonas produtoras de tomate, r! 

gistra os acréscimos de 1,63% e 0,78% nas estimativas da ãreà plantada e rendimento medi o 
esperado, respectivamente. Em uma ãrea p 1 anta da de 250 h a e produtividade prevista de 18 280 kg/ha, e es 
perada uma produção de 4 570 t. 

CEARA- O GCEA-CE, de acordo com investigações realizadas no periodo, nas zonas produtoras, regi~ 
tra o acréscimo de 6,67% na estimativa da ãrea plantada, com igual reflexo na produção esp! 

rada. Em uma ãrea plantada de 800 ha, e esperada uma produção de 24 000 t, com a produtividade pr! 
vista de 30 000 kg/ha. 

SERGIPE- O GCEA-SE informa que, por novos levantamentos realizados no periodo, foi estimada uma r! 
dução de 36,95% na estimativa do rendimento médio esperado, isto e, de 19 959 para 

12 585 kg/ha, com igual reflexo na produção esperada, comp decorrência das irregularidades climât1 
cas no periodo. Em uma ãrea plantada de 195 ha, igual ã anteriormente estimada, e aguardada agora 
uma produção de 2 454 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP comunica que a colheita,jã em fase de conclusão, apresenta uma entrada media 

diâria de 900 t nas indústrias da região de PRESIDENTE PRUDENTE. Em ARAÇATUBA, a firma 
PAOLETTI jã havia recebido, ate o inicio de setembro, mais de 112 000 t. O mercado apresenta-se os 
cilante, com preços variando de Cr$ 120,00 a Cr$ 250,00 a caixa de 27 quilos. 

Permanecem, neste mês, as informações anteriores, ou seja: em uma ãrea plantada de 24· 700 ha, e es 
perada uma produção de 633 200 t, com a produtividade prevista de 25 636 t. 

SANTA CATARWA - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-SC informa uma ãrea colhida de 997 ha, 

inferior em 2,45% da estimativa da ãrea plantada em agosto. Com o rendimento me 
dio obtido de 28 113 kg/ha, superior em 2,95% do esperado, foram colhidas 28 029 t. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT registra uma ãrea plantada de 313 ha, superior em 11,79% da estimada nomes 

.interior. o rendimento médio esperado acusa decrêscimo de 5,55%, isto e, de 21 000 p~ 
ra 19 834 kg/ha, sendo agora esperada uma produção de 6 208 t. A redução da produtividade ê refle 
xo dos efeitos nefastos das geadas ocorridas nos dias 14 e 15 de agosto,no Estado, provocando necr~ 
se nos tecidos das folhas e caules, e apodrecimento dos frutos, que estão em fase de amadur:ecimento. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

U.F. 

Maranhão ................. . 
Paraiba .................. . 
Sergipe .................. . 
Bahia .................... . 
Rio de Janeiro ........... . 
São Paulo ................ . 
Ma to Grosso .............. . 

25. TRIGO 

6,68 
2,70 
4,00 
4,00 

2,24 
5,00 
6,18 

A produção nacional esperada de trigo para 1978 em 5~ estimativa e de 2 429 840 t, su 
perior em 5,22% da informada em agosto, decorrente de acréscimos . nas estimativas do Estado do Rio 

Grande do Sul, embora tenham ocorrido reduções e~ Santa Catarina e Mato Grosso. 

Em relaçao ã safra de 1977, quando foram produzidas 2 065 521 t, a produção esperada para 1978, nes 
te mês, acusa um acréscimo de 17,64%. 
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SANTA CATARINA - O GCEA-SC regi stra , nes te me s , o ac"rêscimo de 10,-49% na estimativa da ãrea plant~ 
da, s ituando- a em 5 054 ha, visto que lguma~ irra . produtoras inda nio haviam 

confirmado a ãrea total cul t i vada para es ta safra. En t re tanto, em l avouras da Microrregião Homog~ 

nea "COLONIAL OESTE CATARINENSE '' ocorreram perdas de ãreas plantadas avaliadas num total de 660 ha, 
devido ãs fortes geadas de agosto que apanha ram . os trigais na fase de floração. 
Em outras regiões, as geadas afetaram o desenvolvimento da cultura, acarretando prejuizos sensiveis 
na produtividade esperada. 
Com o rendimento media previsto de 731 kg/ha, inferior em 10,09% do anteriormente esperado, e agua~ 
dada agora uma produção de 3 693 t, inferior em 0,73% da estimativa de agosto. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que a ocorrência de fortes geadas n~ final do mês de agosto e 
inicio de setembro, não prejudicaram as lavouras de trigo no Estado, conforme 

jã i nfon11ado em r e 1 a tõri os anteriores. Em vã ri as zonas, as geadas moderadas foram benefi c as par a os 
trigais na ·fase inicial de crescimento vegetativo, provocando maior perfilhamento. Este fator foi 
responsável pela melhoria da produtividade esperada, que acusa o acréscimo de 9,70%,isto e, de 1 000 
para 1 097 kg/ha. 
Em uma ãrea plantada de 1 266 900 ha, igual ã anteriormente estimada, e esperada agora uma produção 
de 1 390 000 t. 

O quadro atual da cultura apresenta a seguinte situação, a nivel de Delegacia Regional Agricola da 
Secretaria da Agricultura do Estado: 

1. TAQUARA (22 MUNIClPIOS) 

Estado geral da lavoura, regular; 50% em espigamento; 30% em emborrachamento 20% 
em perfilhamento. 

2. MONTENEGRO (24 MUNIC!PIOS} 

Aspecto da 1 a vou r a, bom; 60% em ·espi gamento; 40% em emborrachamento. Falta de chuvas. 

3. CAXIAS DO SUL (16 MUNIClPIOS) 

Aspecto da 1 avoura, bom; 3'0% em floração e 70% em emborrachamento. Regulares oco r 
rências de oidio, mas sob controle. 

4. PASSO FUNDO (23 MUNIClPIOS) 

Estado geral da lavoura, bom; 10% em crescimento vegetativo e 90% em espigamento e 
maturação. 

5. EREXIM (23 MUNICIP~OS) 

Estado geral da lavoura de regular. a ruim; ,40% em crescimento vegetativo; 50% em em 

borrachamento e 10% em floração. Normais ataques de "pulgões"; mas sob controle. 

6. CRUZ ALTA (13 MUNIClPIOS) 

Aspecto da lavoura, bom; 30% em granação e 70% em floração e espigamento. Ocorrência 

inicial de "ferrugem da folha ", porem sob controle . 

7. TR~S PASSOS (23 MUNIC1PIOS) 

Estado da lavoura, bom; 73% em granaçao, 20% em maturação, 5% em floração e 2% em co 

lheita. 

8. SANTA ROSA (18 MUNIC!PIOS) 

Aspecto geral da lavoura, bom; 80% em espigamento e 20% em maturação. 
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9. ROsARIO DO SUL (10 MUNIC!~IOS) 

. Aspecto geral da lavoura, bom; 40S em crescimento vegetativo; 30S em emborrachame~ 

to e 30S em ·espigamento. 

10. SANTA MARIA (13 MUNIC!PIOS) 

tll1to bom i o estado geraf d~ lavoura; SS em etllborrachuento; 30S • espiga!'"!nto; 
30S e. ·floração e 35S em granação. 

ll. $AO BORJA (9 MUNIC!PIOS) 

Estado geral da lavoura mufto bomõ 80S em espigamento, 15S e1 pri-~turação e SS em 
tlllborrach~~~ento. Regular ataque de •lagartas•, porill sob controle. ' 

. 12. PELOTAS (13 MUNICYPIOS) 

Aspecto da lavouri, bomõ 80S 111 crtsci•nto vegetativo e 20S • llllborrach11111nto. 

~TO GROSSO - O GCEA·MT· registra,· neste mês, uma ãrea plantada de 33 471 ha, superior em 0,45S da 
esti.ada e1 agosto, decorrente do açriscimo de 150 ha na esti .. tiva da ãrea cultivada 

do 1Uniclp1o de AHAS~CIO, que não fora.· computados anteriormente. Com o rtnd1.ento médio esperado 
de 712 kg/ha, inferior em 9,87S do previsto em 'agosto, i esperada uma .produção. de ·23 831 t. 
As infor.ações relacionadas com o andamento da colheita são as mais diversificadas, dependendo das 
regiões de cultivo. Lavouras existentes nos municlpios de AQUIDAUANA e NIOAQUE, tiveram a safra. t~ 
tal.ante perdida devido aos efeitos da seca. Os mu~iclpios de ANASTACIO, ANAURILANDIA, SIDROLAMOIA ·1 · 

e TEREMOS, face ao mesmo problema, vêm apresentando rendimentos médios entrt .189 e 270 kg/ha •. No ~ 
niclpio de MARACAJU, com 1 625 ha, os 14 produtores· de trigo solicitaram perlc1a ao PRO~GRO, po1s a 
produtividade Jã observada deve fazer reduzi~~ produção para .enos de 50S e, segundo previsões da 
EMATER local, os prejulzos poderão ser ainda maiores. No municlpio de CAARAPO, com 1 820 ha plant! 
dos, todas as lavouras foram prejudicadas pela insolação t falta de chuvas, agravadas pe.la. perda de 
3201.ha, .ocasionada pelas geadas, que atingiram a cultura na fase crltica de granaçio. Oeste munic! 
pio for .. ca.ercializadas, ati o IOmlnto. apenas 147 t do produto. sendo a produção total a ser e~ ' 
lhida bastante inferior ã prev.is~o inicial. No municlpio' de RIO BRILHANTE, dos 480 ha . plantados, 
for• coiaercia11zadas. ati agora, somente 78 t, e a COTRIJUI nio acredita que esta· quant.fa duplique 
iti o final do mês, com a conclusão da colheita. 
O que mantêm a previsão total da safra em 23 831 t, no Estado, ,são os resultados dfS colheitas jã 
efetivadas nos municlpfos de DOURADOS e ITAPORA, que de 11 304 t e 3 400 t previstàs, respectiva.en 
te, jã fora• comercializadas 10 300 t e 2 710 t. · · 
A colheita encon~ra-se em conelusão ·e no mês de outubro serã posstvel conhecer os dados finais da 
safra de trigo de 1978 no estado 'matogrossense. 

Preço lidio pago ·ao produtor no mês: 
Cr$/ta 

Mito Grósso •••••••••• 3.83 

26.!!!! 
. ' ' 

A produção nacional obtida de uva em 1978, foi 4t 674 563 t, conforMe 'Jã informado ~o 
relatório~ agosto, representando u. acriscfmo de 1,78S em relação i safra obtida em 1977~ · quando 

' . ' . 
for• produzidas 662 765 t. · 

Os resultados finais obtidos nas Unidades. d~ Federação onde o ~duto foi investigado em 1978, fo 
I . ' r,. os seguintes: 
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. 
U. F. Jf.rea colhi da Proci ução obticia R.M. obtido 

(ha ') (t) (kg/ha ) 

lQ RS 41 300 451 300 10 927 

2Q . SP 9 200 133 000 14 457 

3Q se 4 788 61 711 12 889 

4Q PR 2-279 . 15 652 6 868 

59 MG 032 6 709 6 501 

Outras 6 191 

Confonne se verifica, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de uva com 66 ,90% 
da produção nacional. Seguiram-lhe os Es tados de S·ão Paulo com 19,72%, Santa Catarina com 9,15%, 
Paranã com L,32% e Minhas Gerais com 0,99~ . cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os 

restantes 0,92% da produção. 

Os rendimentos médios obtidos em 1978 variaram desde o mâximo de 14 457 kg/ha em São Paulo, ao mini 

mo de 6 501 kg/ha em Minas Gerais. 
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·----- ------·--------. --------------------_:_~ 

Produtos de 2a . pri orid~rle para fins de informação 

1. ALHO 

A produção nacional esperada de alho para 1978 em 3a. estimativa e de 25 857 t, supe-
, 

rior em 10,14% da informada em agosto, decorrente de acréscimos na~ estimativas dos Estados do Rio 

Grahde do Norte, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Em relação ã safra de 1977, quando foram colhidas 22 109 t, a atual estimativa para a safra de 1978 

mostra-se superiqr em 16,95%. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que o munici_pio de GOVERNADOR DIX-SEPT ROSADO e o único pr~ 
duto.r do Estado em escala comercial; entretanto; sua produção e o número de 

produtores vem- se reduzindo paulatinamente nos últimos anos. As principais causas do desinteresse 
no cultivo da liliãcea foram a contintlidarledo sistema de cultivo tradicional, no leito dos rios, e 
a alta incidencia de molésti as, notadamente o "MAL DE SETE VOLTAS". A cultura realizada no leito dos 
rios e mais onerosa, pois exige a aplicação de adubos orgãnicos e a construção de cercas, durante o 
periodo de cultivo, para fins do isolamento da ãrea plantada. Alem disso, o adubo e comumente car­
reado pelas ãguas e a mão-de-obra empregada na construção das cercas e de utilização temporãria. ~ 
crescente-se aos problemas expostos, o bloqueio do credito rural por parte das agencias bancãrias, 
tendo em vista os riscos que envolvem a cultura nesse tipo de exploração. Quanto ao aspecto das 
moléstias, faz-se necessãrio, para combatê-las, que os produtores mudem o sistema de cultivo, tro 
cando o leito dos rios pelas partes altas e vãrz e~sde solos aluvionais. Com esta finalidade, a 
EMATER-RN iniciou, em 1978, um programa de orientação para o cultivo de alho em solos aluvionais, e 
caso os resultados sejam satisfatõrios, poderã estimular os agricultores a expandirem suas ãreas de 
cultivo nestes solos. Salienta ainda o GCEA-RN, que os problemas descritos, refletiram-se na vida 
social do municipio,que outrora realizava "Festas do Alho". Assim, em uma ãrea plantada de apenas 
3 ha, ou seja, com o acréscimo de 1 ha na estimativa informada em agosto e produtividade esperada 
de 5 000 kg/ha. i gua 1 ã anteriormente prevista. e aguardada uma produção de 15 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, apõs a conclusão da fase de plantio do alho no Estado, informa a area 
total cul ti vada para esta safra em 510 ha, superior em mais de 226% da prevista na 

fase de intenção de plan tio, devido aos incentivos governamentais para o produto, objetivando atin­
gir a auto-suficiência . Com o rendimento medi o esperado de 5 041 kg/ha, superior em 31,93% do inici­
almente previsto, e aguardada agora uma produção de 2 57lt. o acresçimo na estimativa da produtivj_ 
dade esperada, decorre das boas condições climãticas para o desenvolvimento das lavouras, no perio­

do. 

A produção de alho de lavouras da Microrregi ão Homogênea, CAMPOS DE CURITIBANOS, que representa 

65% do total, destinar-se-ã ã produção de sementes. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS, com base em novos levantamentos realizados no periodo, informa,neste 
mês, o acréscimo de 12,11 % na estimativa da produtividade esperada, isto é, de 

3 056 para 3 426 kg/ha, com igual acréscimo na produção prevista. Em uma ãrea plantada de 1 OBOha, 
igual ã informada em agosto, e esperada agora uma colheita de 3 700 t. Comunica o GCEA-RS, que a 
melhoria observada na produtividade esperada, originou-se das boas condições climãticas no periodo, 
não havendo, ate o momento, registro de pragas e/ou moléstias que pudessem afetar a cultura, atual­

mente na fase de tratos culturais . 

Preço médio pago ao produtor nomes: 
U.F. 

Pernambuco 

Paranã ................. . 

35 

Cr$/kg 

19,50 
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2. AVEIA (GRM) 

A produção nacional esperada de aveia em grão para 1978 em 5a. estimativa ê de 45 610 
t, superior em 1,13~ da informada em agosto, resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados 
do Paranã e Santa Catarina. 

Em relação ã produção obtida de aveia em grão em 1977 e que atingiu a 37 430 t, a atual estimativa 
para a safra de 1978 situa a produção esperada, superior em 21,85% da anterior. 

PARANA- O GCEA-PR comunica que, pelo conhecimento de novas ãreas c.ultivadas com aveia (grão) no P.!:. 

rTodo, a estimativa da ãrea. plantada mostra-se superior em 3,25% da informada em agosto,si 
tuando-se agora em 3 180 ha. Com a produtividade prevista de 1 100 kg/ha, igual ã estimada ante­
riormente, ê esperada uma produção de 3 498 t. Informa mais o GCEA-PR, que a graminea encontra-s~ 
na fase de tratos culturais, com predominio dos estãgios de emborrachamento e floração, e inicio de 
frutificação. 

As condições climãticas,com chuvas, alternadas de periodos ensolarados, têm sido favorãveis ao bom 
desenvolvimento da cultura, que apresenta estado geral bastante promissorde boa colheita. 

Não hã noticias de incidência de pragas e/oumolêstias capaz de ocasionar reduções na produção ·esper~ 
da, atê o momento. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que, por levantamentos mais acurados no periodo, realizados pe 
las Comissões Municipais ~e Estatisticas Agropecuárias no Estado, permitiram.a.ve­

rificação.de uma ãrea plantada de 10 525 ha, superior em 5,41% da informada em agosto. Com o rendi 
mento mêdio esperado de 780 kg/ha, inferior em 0,26% do previsto no mês anterior, ê esperada agora 
uma produção de 8 212 t. 

A cultura apresenta bom desenvolvimento com perspectivas .de produção normal. 

3. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio para 1978 em 5a. estimativa ê de 8 040 t, i~ 
ferior em 18,69% da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados do Para 
nã e Santa Catarina. 

A produção esperada, nesta safra de 1978, apresenta-se agora inferior em 3,44% da obtida em 1977, 
quando foram produzidas 8 326 t. 

PARANJI).- O GCEA-PR informa que o cenfeio encontra-se na fase de tratos culturais, com predominância 
dos estãgios de ~ré-floração e floração, e inicio de formação dos grãos. 

As ~ondições climáticas verificadas no periodo, favoreceram o bom desenvolvimento da cultura . .- A e~ 
cessão de uma ligeira incidência de "PULGOES", constatada na Microrregião Homogênea CAMPOS DE PONTA 
GROSSA (que vem sendo devidamente controlada), não foram registradas outras pragas e/ou moléstias 
que pudessem afetar o rendimento médio da cultura. 

De um modo geral, o.estado ~itossanitãrio da lavoura ê considerado bom e sao granoes as possibilid~ 

desde uma safra normal. Entretanto, novos levantamentos de campo revelaram que.a estimativa· inici 
al de produtividade estava superestin~da em algumas regiões produtoras, devendo, nesta safra, osci­
lar em torno de 1 100-kg/ha, iinda superior em 18,92% da obtida em 1977. 

A colheita do centeio, devido ã pequena extensão da ãrea cultivada, cujo inicio se darã na 2a. quin 
zena de novembro, deverã estar concluida no final de dezembro. Assim, em uma ârea plantada de 1 720 
ha, igual ã informada em agosto, e rendimento médio esperado de 1 1'00 kg/ha, inferior em 31,25% do 
inicialmente previsto, ê aguardada uma colheita dê 1 892 t. 

SANTA CATARINA ·- O GCEA-SC comunica, neste mês, a redução de 34,41% na estimativa da ãrea planta­
da, si tu ando-a em 2 722 h a. Com a produtividade esperada de 705 kg/ha, superior em 
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0,71% da informada em agosto, ~ aguardada agora uma colheita de 1 918 t. Salienta o GCEA-SC, que 

0 
decréscimo sensivel na estimativa da ãrea plantada, decorreu de plantios previstos e não efetiva­

dos no municipio de ITAIOPOLIS . Acrescenta ainda que a cultura apresenta bom aspecto, não ocorren­

do incidência de pragas e/ou moléstias. As condições climáticas, no periodo, são favorãveis. 

4. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada para 1978 em Sa. estimativa e de 122 185 t,s~ 
perior em 6,11% da informada en1 agosto, resultante de acréscimos verificados nos Estados do Paranã, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Comparando-se com a produção obtida em 1977, quando foram colhidas 95 ~66 t, a atual estimativa p~ 

ra a safra de 1978 apresenta-se superior em 28,26%. 

PARANA - O GCEA-PR informa que, no decorrer do mês de setembro as Comissões Regionais situadas nas 
zonas de produção da graminea procederam a uma reavaliação das ãreas plantadas, objetivan­

do verificar os provãveis efeitos das geadas ocorridas em 14 e 15 de agosto. Da revisão efetuada, 
foi verificado que a estimativa da ãrea plantada mostrou-se inferior em 8,12% da informada em 
agosto, situando-se em 29 400 ha. A redução de 2 600 ha na ãrea cultivada deveu-se, em parte, aos 
efeitos das geadas, e o restante, por não terem sido efetivados alguns plantios previstos. 

Com o rendimento mêdio previsto de 1 735 kg/ha, superior em 8,85% do informado no mês de agosto, da , 
da as boas condições climáticas no período, ê esperada uma produção de 51 009 t. A cultura encon 
tra-se na fase de tratos culturais, em estágios de floração e espigamento. 

Na Microrregião Homogênea "CAMPOS DE GUARAPUAVA", onde ocorre a maior concentração de cultivo da ce 

vada , cerca de 70% das lavouras jã estavam espigando e as restantes em fase de emborrachamento. A~ 
condições climãticas,com chuvas esparsas e muito sol, mostraram-se propicias ã cultura, fazendo pr~ 

ver excelente produtividade. 

Das pragas e moléstias, a única ocorrência que merece registro, e a presença de "Pulgões", cuja in­
tensidade jã começa a preocupar. Realiza-se, entretanto, o controle preventivo das culturas, visan 

do evitar sua proliferação. 

O inicio da colheita deverã se dar no final do mês de novembro, embora, na Microrregião Homogênea 
"CAMPOS DE PONTA GROSSA" algumas lavouras plantàdas no principio do mês de maio, possam ser colhidas 

tm fins de outubro. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, com base em levantamentos realizados junto ãs zonas produtoras, princi-
palmente 'na Microrregião Homogênea "CAMPOS DE CURITIBANOS", registra, neste mês, o 

acréscimo de 3,01 % ~a estimativa da ãrea plantada, situando-a em 6 848 ha. Com a produtividade es­
perada de 1 267 kg/ha, superior em 14,56% da informada em agosto, e agora prevista uma produção de 
8 676 t. A cultura desenv6lve-se normalmente; as condições climáticas são bastante favorãveis,oco! 

rend~ insigniftcantes de pragas e moléstias, fazendo prever uma boa produtividade. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, apõs levantamentos efetuados nas principais zonas produtoras de ceva 
·da no Estado, informa,neste mês, o acréscimo de 9% na estimativa da area pla~ 

tada, situando-a em 54 500 ha. As alterações verificaram-se em lavouras dos municípios de SANTANA 
DO LIVRAMENTO, CRUZ ALTA, IBIRUBJ!., JOLIO DE CASTILHOS, CARAZINHO, CHAPADA, DOM PEDRITO e SANTA BAR 
BARA DO SUL, onde foram feitas retificações em relação ãs informações anteriores. Com o rendimento 
mêdio previsto de l 147 kg/ha, superior em 0,97% do anteriormente informado, ê agora esperada uma 

produção de 62 500 t. 

As condições climáticas para a cultura sao consideradas boas, permitindo antever boas colheitas. 
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5. GUARANA (CULTIVADO) 

A produção esperada de guaranã cultivado para 1978 em 9a . . estimativa no Estado do Ama 
zonas e de 440 t, não registrando alterações em relação ã informação de agosto. 

Em relação ã produção obtida de guaranã em 1977, que atingiu a 400 t, a atual estimativa par~ a sa 
fr~ de 1978 mostra-se superior em 10%. 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa que, em uma ãrea ocupada com pés em produção de 3 411 ha, e esperada 
uma produção de 440 t com a produtividade prevista de 129 kg/ha. 

Preço médio pago ao jrodutor no mês:' 

U.F. Cr$/kg 

Amazonas • • • • • • • • • • • • • • • . 75,00 

6. RAIU (EM FIBRA) 

A produção brasileira .obtida de rami, em 1978, conforme jã informado anteriormente, 
no Estalio do Paranã, ünico produtor nacional desta fibra vegetal, foi de 7 000 t, inferiorem49,28% 
da obtida em 1977, quando foram produzidas 13 800 t.~ Nesta safra de 1978, quando considerados os 
3 (três) cortes do produto, foi obtida uma produtividade média de apenas 1 129 kg/ha, inferjor em 
34,55% da obtida em 1977, decorrente da pr.olongada estiagem observada· nas zonas de produção, qu~ 

n~tivou o comportamento desfavorãvel da cultura. A ãrea colhida foi de 6 200 ha. 

7. SORGO GRAN!FERO 

A produção nacional obtida de sorgo granifero em 1978 na 3a. estimativa (final), e 
de 228 242 t, igual ã informada no mês de agosto. 

O produto jã se éncontrava colhido nos Estados do Cearã, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, as informações finais de colheita nos Estados do Rio Grande do Norte, Per­

nambuco e Minas Gerais. 

Comparando-se a produção obtida em 1978, com a colhida em 1977, quando foram produzidas 435 446 t, 

verifica-se, na atual safra, o detréscimo de 47,58%. 

RIO GRÂNDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que a colheita da cultura foi concluida,apresentando um de-. 
cré~cimo na produção, rela~ivamente ·ã safra de 1977, de 87 ,95%.. Em uma ãrea 

colhida de 600 ha, e rendin~nto mêdio obtido de 750 -~g/ha;·foram ·produzidas 450 t, confirma~do-se 

as estimativas de agosto. 

A cultura do sorgo granifero foi, nesta safra, a mais afetada, principalmente peh falta de chuvas 
nas êpocas ·de plantio e desenvolvimento,como tambêm pelo ·excesso de . pluviosid~de na épo~a da colhe! 
ta, provocando acamamento e . prejudicando qualitativamente o produto. Segundo informações . obtidas, 
quase que a totalid~de da produção estadual ~vendida ã Purina, firma sediada em Recife. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE, comunicando os resultados preliminares de colheita do sorgo granife~o no E! 

ta do, regTS tra qu-e· não ocorreram alterações em ·relação ~s estimativas de agosto. Em uma 
ãrea colhida de 700 ha, e rendjmento mêdio obtido de 2 000 kg/ha, foram produzidas 1 400 t. 

MINAS GERAIS - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-MG inform~, preliminarmente, uma area 
colhida de 382 ha. Com o rendimento mêdio obtido de 2 518 kg/ha, foram produzidas 

962 t, sem alterações em relação ã informação anterior. Assim, os resultados finais obtidos nas Uni 
dades de Federação, onde o produto foi investigado em 1978, foram os seguintes: 
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/ 
,/ 

U.F. / ~rea colhida Produção obtida RM. obtido 
(ha) ( t) (l<g/ha) 

1Q RS 56 700 125 500 2 213 
2Q SP 33 138 82 845 2 500 

3Q MT 6 680 7 509 1 124 
4Q GO 3 540 5 098 1 440 
5Q CE 2 130 2 556 1 200 
6Q PE 700 1 400 2 000 
7Q PR 350 225 3 500 
8Q MG 382 962 2 518 
9Q RN 600 450 750 

lOQ se 230 240 043 
OUTRAS 457 

Como pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de sorgo gra­
nifero, com 54,99% da produção nacional . Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 36,30%, Mato 

' Grosso com 3,29%, Goiãs com 2,23%, Cearã com 1,12%, Pernambuco com 0,61 %, Paranã com 0,54%, Minas 
Gerai~ cow. 0,42%, Rio Grande do Norte com 0,20%, Santa Catarina com 0,10%, cabendo ãs demais Unida- ' 
des da Federação produtoras, os restantes 0,20% da produção. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Norte ... 1,70 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES IDE NCIA DA RE P Ü~ LICA 

FUIWAÇI\0 INS TI TUTO 13P.ASI LEI RO DE GE OGP.AFIA E ESTAjrSTI CA 

COMI SSI\0 ESP ECI AL DE PL AN EJ AME tHO , CONT RO LE E AVI\LIJ\ÇJI O DAS ESTATfSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO S) STEMATICO DA PRODUÇJIO AG RfCOLA 

BRASIL 

Situação no mês de : SETEMBRO 

PRODUTOS DE PRI~EIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇJIO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 

NfVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRfCOLA ' 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) ............. . . 

2. Algodão ..... . ...•...... • .•••..... . •.. 

2.1- Algodão arb6reo .•••• • ••••. • . : .. 

2.2 - Algodão herbáceo .•.•.••.. • ..... 

3. Amendol m ....• • •..•...••..•••.•....... 

3.1 - Amendoim (la. safra) .•.•••. . ... 

3.2 - Amendoim (2a. safra) ••.•.•.•.•. 

4. Arroz 

5. Banana (1 000 cachos) ...•..•...•..•.. 

6. Batata-inglesa ..•..•. • •••.••.•••.•••• 

6.1 - Batata-inglesa (la.safra) 

6.2 - Batata-inglesa (2a.safra) 

7. Cacau 

8. Café (em coco) (2) . . ........•.••.. • . • • 

9. Cana-de-açGcar ...•••...•••••..••••• • . 

10. Cebola ......... .. o • • • ••••• • ••••• o ••• • 

11. Coco-da-baía . (1 000 frutos) ••.•••.... 

12 . Feijão . o o o o. o o o o o o o o o . o ••••••••••• • •• 

12.1 - Feijão (la. safra) 

12.2- Feijão (2a. safra) .••...•.•... 

13. Fumo 

14. Juta ......•.......•. • ....•••••••.. •• . 

15. Laranja (1 000 frutos) . •..•. • ••... • . . 

16. Malva •....... o •• o • • • • ••••••• • •••••••• 

17. Mamona ......•.. •. ...• •. •.. . ••.. • . • ... 

18. Mandioca . o o o o o ••• •• • o o •• o •••• o •••• o . ·o 

19. Milho ........ • .•... . ...... • . o •••••••• 

20. Pimenta-do-reino . o. o o o o •••••••••••••• 

21. Si sal •... . .•••... o . o•• •• • • • •• o • •••• •. 

22. Soja .•....... o •• • •••••••••••••••••• • • 

23. Tomate o o .. o o .... o · o. o. o • • •••• • •••• • •• • 

24. Trigo .. • .............. o •••••••••••••• 

25. Uva •••.. • .•................•......... 

(1) Dados pre l imi na res suje i tos a retificação 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO (1) 
(t) 

Esperada 

380 719 

604 707 

488 087 

116 620 

325 157 

71 352 

7 251 884 

427 371 

907 270 

674 532 

221 865 

2 400 869 

129 968 659 

491 295 

483 191 

2 199 716 

037 550 

402 261 

38 941 174 

63 746 

312 393 

26 496 512 

13 718 674 

43 666 

211 657 

1 406 952 

2 429 840 

Obtida 

253 805 

232 738 

162 166 

16 954 

8 969 874 

674 563 

(2) Instituto Bras i le i 1 0 de Café : Di vis ão dê Estatística 
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FUtJOI\Çf\0 INSl:ITUí O 13P.I\SILEIRO DE GEOGP.I\FIA E ESTIIJ"fSTICA 

COMISSI\o ESPECIAL DE PLANEJI\MEiHO, CONTROLE E 1\VI\LIAÇAD DAS ESTATfSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

BRASIL 

Situação no mês de: SETEMBRO 

PRODUTOS DE PRI~EIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 

NfVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRfCOLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) ...••....••.... 

2. Algodão .........•....•..••••....•.•.. 

2.1 -Algodão arb6reo ..••••...•..• : •• 

2.2- Algodão herbáceo .••.••...•...•. 

3. Amendol m ..•...........•..•.•.•..•...• 

3.1 - Amendoim (la. safra) ..•...•.... 

3.2- Amendoim (2a. safra) ..•••.....• 

4. Arroz 

5. Banana (1 000 cachos) ...•..••.......• 

6. Batata-inglesa .............•.•....••. 

6.1 - Batata-inglesa (1a.safra) 

6.2 - Batata-inglesa (2a.safra) 

7. Cacau 

8. Café (em coco) (2) ......•..••••••...•. 

9. Cana-de-açúcar ...•....•••••...•••..•. 

10. Cebola ....•...............•.......... 

11. Coco-da-baia (1 000 frutos) ••.•...... 

12. Feijão ............•.....•.........•.• 

12.1- Feijão (la. safra) •.•••.•••... 

12.2- Feijão (2a. safra) ..••....••.. 

13. Fumo 

14. Juta 

15. Laranja (1 000 frutos) .•..•.•.•...••. 

16. Malva •.................•.•••.•.....•. 

17. Mamona ....•..•......••.••...•..•.•... 

18. Mandioca •.....................•...... 

19. Milho ....•....••...•.•••.••.....•••.. 

20. Pimenta-do-reino .......•.•.••••.•.... 

21. Si sa 1 •••••••••••••••••••••••••••••••• 

22. Soja •..•......•...•....•..••..•..•... 

23. Tomate .................••..•...•..•... 

24. Trigo .......•...•.•..•..•....•....... 

25. Uva ..••...•...........••..••...•..... 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Esperada 

380 719 

604 707 

488 087 

116 620 

325 157 

71 352 

7 251 884 

427 371 

907 270 

674 532 

221 865 

2 400 869 

129 968 659 

491 295 

483 191 

2 199 716 

037 550 

402 261 

38 941 174 

63 746 

312 393 

26 496 512 

13 718 674 

43 666 

211 657 

406 952 

2 429 840 

Obtida 

253 805 

232 738 

162 166 

16 954 

8 969 874 

674 563 

(2) Instituto Brasileiro de Café: Divisão dê Estatística 
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Abacaxi 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇAO RENO lt1ENTO l·!tO :a 
DA DE (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

FEOE~ÇAO COLHEITA Plantada Colhida 
' 

Esl?erada Obtida Esperado ~ Obtico 

BRASIL ....... 380 719 

Amazonas •.••••••••.••• DEZ 385 2 700 7013 
Cearã · ................. DEZ 400 4 000 10 000 
Rio Grande do Norte •.• DEZ 347 6 471 18 648 
Paraiba •...•••••...•.• DEZ 6 045 1,08 609 17 967 
Pernambuco •••••••••••• DEZ 2 080 22 880 11 000 
Alagoas ............... DEZ 1 008 17 558 15 435 
Bahia ; .....••••••....• DEZ 4 012 60 180 .. 15 000 
~inas Gerais ••••.••••• DEZ 5 286 69 634 13173 
Espirito Santo ••.•.••• DEZ 670 14 740 22 000 
Rio de Janeiro ••••.•.. DEZ 480 6 000 12 50~ 

·São Paulo : •••••.•••.•. DEZ 1 .420 21 45o 19 331 
~aranã ................ DEZ 61 719 11 787 
Santa Cata ri na ........ DEZ 238 3 446 14 ' 479 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 950 22 081 11 324 
Mato Grosso •••••..••.. DEZ 433 4 188 9 672 
Goiãs ............... ~ . DEZ 730 6 205 8 500 
Outras ................ 5 858 

Algoc!ã? arbóreo 

AREA PRODUÇAO RENDmtrno rro: J 

UNID/'.DES ~~~S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
-·· DA DE Ocup_ada FEDERAÇAp COLHEITA com.pes em ·cólhida Esperada Obtida ·Esperado Ob ti :) 

produç~G- . 

BRASIL ....... · 48_e o87 

Maranhão .............. SET . 46 471t 11 861 2;5 
Piaui OUT 127 0111 - 21 757 . !71 ••••••••••• I' ••••• 

Cearã ................. .OUT 1 200 000 234 000 195 
Rio Grande do Norte ... DEZ 392 174 89 493 228 
Paraiba ............... DEZ 471 106 83 229 -177 . . _ .. 

~ . - . 
Per·nambuco ............ DEZ 224 115 44 823 ~0'0 

Alagoas ................ DEZ 516 154 298 
Bahia .................. NOV 5 100 2 754 540 
Outras .. ····· ......... 16 

-' . 
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Algodão hcrbãceo 

Situação no mês de: SETEMBRO 

1 AREA PRODUÇM -
UNIDADES ~1tS FINAL RENDIMENTO ME~IO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ORAS IL ........ 1 116 620 

Maranhão ...••.•.•••••. OUT 595 139 234 
Cearã ................. SET 84 000 27 720 330 
Rio Grande do Norte •.. NOV 160 218 55 605 347 
Paraiba ............... NOV 106 011 41 055 387 
Pernambuco ..••.•.•..•• DEZ 54, 647 16 394 30.0 
Alag~as ............... DEZ 60 675 19 158 316 
Sergipe .........•.•... DEZ 16 045 5 214 325 
Bahia ................. SET 122 482 68 100 556 
Minas Gerais ...•••.•.• JUL 121 059 86 676 716 
São Paulo ••••.•..•••.• JUN 345 100 385 600 1 117 
Paranã ..•.•.•••.•••.•. ABR 290 000 309 438 1 067 
Mato Grosso .......••.• JUL 45 564 43 422 953 
Goiãs ................. JUN 66 000 54 120 820 

Outras ................. 3 979 

Amendoim (la. safra) 

M~S FINAL AREA PRODUÇ1'í0 RENO H1ENTO llto I O 
UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 253 805 

São Paulo ............. JAN 109 300 169 800 1 554 

Paranã ................ FEV 36 950 48 764 1 320 

Santa Catarina •••••••• MAR 549 626 1 140 

Rio Grande do Sul ABR 8 300 8 300 1 000 ..... 
Mato Grosso ••••••••••• JAN 14 836 22 477 1 515 

Goiás ................. ABR 1 450 2 146 1 480 

Outrns ................ 1 692 

- · 
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Amendoim (2a. safra) 
Situação no mês de: · SETEMBRO 

UNIDADES MÊS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ••••••••• 71 352 
Cearã ••.•.••••••••••.. JUL 1 400 ' 1 400 1 000 
ParaTba ••••••••••••••• OUT 545 478 .877 
Bahia ••••••••••••••••• SET 2 136 2 965 1 388 
Minas Gerais •••••••••• JUN 3 247 4 106 1 265 
São Paulo .............. JUN 63 100 57 600 913 
Paranã ................ MAl I 3 316 1 642 495 
Santa Catarina •••••••• JUN 89 71 798 
Mato Grosso ••••••••••• HAI ~ 270 2 471 394 
Goi ãs .................. JUL 30 36 1 200 

Outras •••••••.•••••••• 583 

Arroz 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAo REIWHiENTO líl.:DIO 
DA DE (!ta) (t) (kg/ha) . 

FEDERI\ÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esper;;da Obtida Espe?rudo Obtido 

BRASIL ........ 7 251 884 

Acre .................. ABR 12 809 17 920 1 400 
Amazonas .............. DEZ 1 666 2 500 1 501 
Parã , ................. DEZ 99 089 137 369 1 386 
Maranhão ............... JUN l75 199 1 142 704 1 474 
Piau1 ................. JUL 143 803 144 964 1 008 
Cearã ................. AGO 58 286 79 773 1 369 
Rio Grande do tlorte ... SET 6 616 6 212 939 
Paraíba ............... SET 13 797 9 827 712 
Pernambuco ..•.••.•.•.• SET 3 696 5 685 1 53'8 
Alagoas ............... DEZ .7 942 14 654 1 845 
Sergipe ............... DEZ 7 906 17 772 2 248 
Bl!'hia ................. OUT 28 000 33 600 1 200 
Minas Gerais · ...•.••.•. JUN 631 943 644 219 1 019 
Espl'rito Santo ........ JUN 46 000 82 800 1 800 
Rio de Janeiro ........ JUN 41 000 94 300 2. 300 
São Paulo .............. MAl 341 900 246 300 720 
Paranã ................ HAI 381 672 208 940 547 
Santa Cat<~rina ........ HAI 133 330 279 012 2 093 
Rio Grande do Sul ..... MAl 538 800 2 009 103 3 729 
Mato Grosso ........... ABR 1 526 443 1 396 695 915 
Goiãs ................. AGO 752 550 621 120 825 
Outns ................. 56 415 

- - -
47 



Jllr,r;CEPAGRO LEVANT f\1-l [NTO SISTLM7\TI CO DA ·PRODUÇ/\0 AGRlCOLA ANO 1978 
------ --------------------------

Situaç5o no mês de: SETEMBRO Banana 

AREA 
MÊS FINAL (ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇ~:o 

DE Ocupada 
COLIIEITA com pés em Colhida 

BRASIL .•.••.•• 

Acre • • • • • • • • • • . . • • . • • • DEZ 

Amazonas ·. • • · • · · • • • • • · DEZ 

Parã •••...•.••. • ••. •• • DEZ 

Maranhão . . . . . • • • . • . . .. DEZ 

Piaui •.•.•.•....•••••• DEZ 

Cearã .. . ... • •. .. .. • ... DEZ 

Rio Grande do Norte • • • DEZ 

Para iba • .. .. • • • .. • . • .. DEZ 

Perndmbuco •••••••••••• DEZ . 

Alagoas ••••.•••••••••• DEZ 

Sergipe . • • • .. • • .. • • .. • DEZ 

Bahia . . . . . . • • • • . • • • . . . DEZ 

Minas Gerais . .. • • . .. .. DEZ 

Espirito Santo •.•..••. DEZ 

Rio de Janeiro........ DEZ 

Sio Paulo .••....•••..• DEZ 

Paranã .. •• . ........... DEZ 

Santa .Catarina . . • • • • . • DEZ 

Rio Grande do Sul . . . . . DEZ 

Mato Grosso . • • • . • . • .. • DEZ 

Goiãs .. .. . • .. ... ... .. • DEZ 

Outras •...•••••••••••• 

produção 

3 200 

1 808 
6 485 
7 744 
3 134 

36 000 
3 6.34 
7 405 

19 000 
8 843 
1 883 

35 000 
32 434 
29 013 

. 48 000 
28 550 
6 438 

19 223 
8 800 

10 316 
25 500 

PRODUÇM 
(1 ODO cachos) 

Esperada Obtida 

427 371 

3 840 

1 718 
8 875 

10 762 
5 692 

67 500 
4877 

14 516 
35 150 
12 161 
1 598 

42 oóo 
37 137 
11 605 
31 824 
53 420 
7 725 

26 620 
10 184 
14 907 
23 200 
2 060 

Batata-in~lesa (la. safra) 

UNIDADES H~S FINAL AREA PRODUÇAO 

DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ....... 1 232 738 
Minas Gerais ........•• ABR 15 942 181 953 

Espirito Santo ..•..... JUN 214 1_ 870 

Rio de ~~neiro .•.•.••. JUL 485 2 622 

São Paulo ........•.... FEV 13 000 193 200 

Par anã ................. FEV 40 380 517 214 

Santa Catarina . . . ..... FEV 11 593 96 473 

Rio Grande do Sul ..... FEV 37 700 234 000 

Outros ................ 5 406 

---4 - '>---· 

48 

- -
RENDI!!ENTO ~1tDIO 

(cachos/ha) 
-

Esperado Obtido 

1 200 

950 
1 369 
1 390 
1 816 
1 875 
1 342 
1 960 
1 850 
1 375 

849 
1 200 
1 145 

400 
663 

1 871 
1 200 
1 385 
1 157 
1 445 

910 

-
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado Obtido 

11 413 

8 738 
5 406 

14 862 
12 809 
8 322 
6 207 



I 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAN[NT(} SISTEr·1;li;TICO DA PIWDUÇM AGRTCOLA ANO 1978 

I Batata-inglesa (2a. safra) 
Situação no mês de: SETEMBRO 

• I 

. UNIO:\DES HtS FINAL AREA · PRODUÇAO RENDIMENTO MEDi c· 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) -
F.EDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esp~rada Obtida Espl!rado Obtié ·~ 

BRASIL ••••.•.• .. 674 532 
Paraiba ............... SET 1 502 4 820 3 209 
Minas Gerais .•..•••••. AGO 12 606 ' 160 816 12 757, 
Espirito S~nto •....... DEZ 326 2 944 9 031 . 
Rio de Janeiro ••...... DEZ 470 3 043 6 474 
São Paulo •....••...... OUT 16 550 138 104 8 345 
Paranã ................ JUL 23 246 183 454 7 8;2 
Santa Catarina ........ JUN 4 262 19 504 4 Si6 
Rio Grande do Sul ..... HAI 28 000 157 300 5 618 
Outras •••••••••• ~ ••••• 4 547 

J 

'' Cacau 

AREA PRODUÇM RENO mENTO ~IED I C 

UNIDADES 1·1~S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE -

FEDERAÇ110 COLHEIT.-'J Ocup_ada 
Colhida com pesem Esperada Obtida ·Esperéldo Obt i c! c 

produção 
' 

BRASIL ........ 221 865 
Amazonas . .............. DEZ 2 000 400 200 
Parã ........•......... DEZ 7 852 1 892 241 
Bahia ................. DEZ 382 076 211 690 554 
EspTrito Santo ········· DEZ 21 000 7 791 371 
Outras ................ 92 

--- --

Café (em coco) 

- ·- -
AREA PRODUÇM Rnmr::uno liEDl :· 

UIHOfiOES · MtS FINAL (ha )· (t) (kg/ha) 
.L 

DA DE ~ 

FEDERAÇM COLHEITA Ocup_ada 
Colhida Esperada Obtij;la com pesem 'Esperado Obtid' 

produção 

BRASIL ........ -- 2 400 869 
' 

Minas Gerais ........... OUT 384 819 500 6 ].3 1 30'1 ' 

fspTrito Sélnto ........ SET 237 541 220 222 927 

São Paulo ·····~······· OUT 774 500 996 840 1 287 -- · -- -
Paranã ................ OUT 670 400 619 134 924 
Outras .............. ,. . 64 000 

. - - -. 
FONTE: Iu:;tiluto llrélsi leiro do C.1fé (lllC} - Divisão de Estéltistica. 
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IDCE/CJ:PAGRO lEVNHANENTO Sl:.W11\TICO 0/\ PHODUÇí'\0 N~nTCOLA ANO : 1978 ---
. Situação no Inês de: ' SITiteRO 

. 

UNIOAOf.S t'I[S FHIAL 
lREA PRODUÇXO RENDIMENTO l~tDIO 

.DA [)[ (ha) (t) (kg/ha) 

fEDERAÇriO COLIIEITA 
. 

Plant~da Colhida Esper~dil Obtida Esperado O " ~ do 
·-

BRASil ••••••• 129 ~68 659 
Pari •••••••••••••••••• DIZ '501 ft96 S6S 52 261t 
Maranhão •••••••••••••• IIU z• 232 1 173 .81t2 I 118 "2 

Piiul ·············~··· DU 11 156 296 91t8 26 618 

Ceari ••••••••••••••••• DIZ 60 000 2 100 000 35 ooo· 
Rio Grande do No•·te ••• DIZ 32 271 2 01,6 116 

6) "" 
P1r1tba ••••••••••••••• DIZ 91 961t .. 559 768 ., S82 
Perna.buco •••••••••••• DIZ )5) 000 16 9ltlt 000 lt8 000 . 
Alagoas ••••••••••••••• DIZ )08 800 15 599 087 50 515 
Sergipe ••••••••••••••• DIZ 18 397 1 Olt8 629 57 000 

Bahia •••••• ." •••••••••• DIZ 82 600 I 
3 138 800 38 000 

Mtnas Gerais •••••••••• 011 18S O)) 7 652 562 "' )58 
Espfrito Sant~ •••••••• DIZ , .. 700 1 075 700 )1 000 

â~o de Janeiro •••••••• DIZ 188 282 9 019 )80 lt7 ,.,. 

São Paulo ••••••••••••• ou 870 790 58 286 000 66 935 

Parani •••••••••••••••• DIZ .... 000 2 lt20 000 55 000 

Santa Catarina •••• ." ••• ou 21t 292 1•206 705 lt9 675 
Rio Grande do Sul ••••• ou 111 700 980 000 23 501 

Mato Grosso ••••••••••• DIZ 11t 166 833 61t0 58 848 

Goiãs ••••••••••••••••• DIZ 18 500 926 850 so 100 

OUtras ••••• -••••••••••• 16ft 067 

Ul&IDAOES HtS FINAL IREA PRODUÇ~ RENDIHEfUO MtDlCI 

DA OE (ha) (t) (kg/ha) 
--· 

FEDERAÇJtO COLIIEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtü!c 

BRASIL •••••••• lt91 295 
I I 

v -~ 
Pernambuco •••••••••••• OUf 5 227 ~. 55 407 10 600 

' I 

Sergl~ ••••••••••••••• NOV 55 202 ' 3 673 

Bahia ••••••••••••••••• DIZ 2 1100 12 960 S "O· 
Minas r~rais •••••••••• IIOV 2 002 1t 833 

5 '" Sio P~ulo ••••••••••••• DIZ 16 200 22ft 800 13 877 
PlrC:Jf1ã •••••••••••••••• FIV " 376 16 655 3 806 

Santo; Catartua •••••••• JAII s 72ft 117 129 8 234 

Rio Gr·anda do Sul ••••• RV !! 19 800 118 500 5 985 

OUtra~ •••••••••••.•••• 3 809 

- ·--··---------- I __ .__ __ --- -·---- · 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEI-l~TICO DA PRODUÇi'l:O AGR!COLA ANO 1978 

_Situação no m~s de: SETEMBRO 

}\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDI\DES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) ( ft·utos/ha) -

DA DE Ocupada FEOERI\ÇM COLHEITA com pés em Colhida Espet·ada Obtida Esperado Obtido 
pt·odução 

BRASIL .......... 483 191 . 
Parã DEZ 1 820 12 027 6 608 ' .................. 
Maranhão .........••.•. DEZ 1 657 5 706 3 444 

Cearã ................. DEZ 20 500 102 500 5 000 
Rio Grande do Norte ... DEZ 13 899 49 217 3 541 . 
Paral'ba .......•.....•. DEZ 11 308 25 447 2 250 
Perna~buco ...•.....••• DEZ 9 500 38 000 4 ooo · 

I 

Alagoas ...... ....... .. DEZ 25 499 71 375 2 799 
Sergipe ••......•.••••• DEZ . 38 422 65 317 1 700 
Bahia ................. DEZ 38 000 95 000 2 500 

Espl'rito Santo .••..•.• DEZ 1 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro ........ DEZ 627 1 881 3 000 

Outras ................ 13 241 . 

feijão (la. safra) 

UNIOJI.DES r"CS F IN/\ L 7\REA PRODUÇAO REND IilErHO r.;[D IO 
DA DE (ha) (t) (kgíha) 

FEDERAÇAO COLHEITA ------~--
----------t--·--+-P-1 a_n_t_.:~d_a-t-_c_o l_h_i_c:i·a-t_E_s_p_e_t·a_d_a-+_o_b_t_id_a __ 

1
_E_s_p_e_ra_d_o -l-~a 

BRASIL ......... 

Maranhão ...•.........• 
Rio Grande do Norte ... 
Bahia ......•••.•••...• 
Minas Gerais .•.....•.. 
Espl'rito Santo .....•.. 
São Paulo .......•. i ••• 
Paranã ....••.........• 
Santa Catarina ....•..• 
Rio Grande do Sul ...•. 
Mato Grosso .......... . 
Goiãs ............... .. 
Outras 

JUN 
JUN 
ABR 

MAR 
MAR 

FEV 

FEV 
MAR 

JAN 
FEV 
MAR 

38 109 
- 179 495 

230 · 000 

236 655 
39 000 

244 900 

656 060 

161 557 
154 700 

35 135 
·3 600 

1 162 166 

18 446 
49 267 
96 600 

117 006 
21 060 

120- 900 
482 910 
112 692 

114 700 
21 854 
1 872 

4 859 

l i 

' 

484 
274 
420 

1494 
540 

4~4 

736 
698 

741 
622 
520 

--------- ---~-------'----'----=~-----·-'------'----- ·------
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113GE/C[P/\GnO LEVI\rH/\r·a.:NTO sr~:.rr:!liTICO D/\ Pf:Qí1lJÇ710 /\GRTCOLA ANO 1978 
---------------------------- ----------------------~---

.Situação n~ mês de: SETEMBRO 

Feijão (2a. safra) 

~I~ EA 
(ha) 

PRODLIÇJ\0 
(t) 

RENDH1ENTO rltDIO 
(kg/ha) 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ1tO 

N[S FINAL 
DE 

COUIE lT A -P-l-a1-1 t-a-da-,.--C-o-1 h_i_d_a -i--E s-p-t!-ra_d_a-.--0-b_t_i d-a-li-E-s-pc_r_a_d_o .---Ob ~ 

BRAS I L ••.•••••• 

Acre •••••••••••••••••• SET 

Amazonas •.•••••••••••• DEZ 3 000 

Parã •••.•••••••••••••• SET 

Maranhão •••••••••••••• AGO. 

Piau1 JUL 

Cearã JUL 

Rio Grande do Norte .••. DEZ 9 367 

para iba .••• • ••.••••••• SET 218 035 

Pernambuco ••••.••••••• SET 

Alagoas OUT 123 401 

Sergipe SET 48 014 

Bahia •••.• •• .••••••••• OUT 192 000 

Minas Gerais •••••••..• JUL 

Espirito Santo JUL 

Rio de Janeiro JUN 

~ão Paulo . . . • • • . • • • . • • OUT 217 000 

Paranã •••••••••••••••• JUN 

Santa Catarina •••••.•• JUN 

Rio ·Grande do Sul . • • • • HAI 

Mato Grosso . . • • . . • . • • • JUL 

Goiãs •••••.••.••.••••• JUN 

Outras •..•.....•.••.•• 

5 700 

14 210 

45 241 

132 518 

427 495 

317 750 

322 729 

47 744 

12 000 

87 943 

33 549 

49 000 

77 916 

1 037 550 

3 000 

5 821 

68 935 

57 464 

13 636 

ao 64o 

3 990 

10 215 

23 574 

40 399 

146 995 

128 371 

160 480 

20 530 

7 200 

24 107 

10 .370 

17 600 

38 413 

204 000 76 500 

---------------L-----~----~----~-
-- 4 634 t . 

52 

1 DOO 

621 

316 

466 

284 

420 

700 

719 

521 

305 

404 

497 

430 

600 

274 

309 

359 

493 

1 __ _: 



IBGE/CEPAGRO LÚANTA/4ENTO SISTHIJ'iTICO DA PRODl:JÇ,AO AGR!COLA ANO 1978 

Fumo 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES MES FII~ÃL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) . (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ1í0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL. •••••••• 402 261 

Cearã ................. NOV 750 360 480 

Alagoas ............... DEZ 29 580 .26 370 891 

Sergipe ............... DEZ 5 695 6 714 1 179 

Bahia ................. DEZ 50 240 45 216 900 

Minas Gerais .......... SET 15 393 11 251 731 
' 

São ·Paulo ••••••••• .•••• AGO 2 100 5 140 2 448 

Paranã ................ ABR 17 728 25 045 1 lt 13 

Santa Catarina ........ MAR 90 527 130 299 1 439 . 
Rio Grande do Su) ..... MAR 104 000 140 5DO 1 351 

Mato Grosso ••••••••••• AGO 150 104 693 
> 

Goiãs · ••••••••.•••••••• SET 1 700 1 224 720 
• 

Outras ................. 10 038 

I 

Juta (fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDirt.EriTO NEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Planti1da Colhida Esperada 
-

Obtida Esperado Oi> tido 

BRASIL ........ 16'954 

Amazonas ••.••••.•••••• JUN 10 000 10 boo 1 000 

Parã .................. JUN 6 562 6 954 1 060 

-
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LEVANTN1ENTO S I STEM~~ICO DA PRODUÇ AO A~RTCOLA ANO: 1978 

Laranja 
Situação no mês de: SETEMBRO 

' AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
li:HDADES MtS FINAL (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE 
Ocup~ada FEDERAÇ110 COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 38 941 174 

MaranhãO ••••••.•.•••••. DE·Z 3 553 414 194 116 576 
Piau1 .................. DEZ 1 185 124 911 105 410 
Cearã •••.•••••••••••••. DEZ 1 600 160 000 100 000 
Para1ba •••••••••••••••• DEZ 1 964 221 223 112 639 
Pernambuco .~ ••••••••••• DEZ 5 860 380 900 65 000 
Sergipe ................ DEZ 14 956 826 319 . 55 250 
Bah; a ..•.•••• ; ..•••.••. DEZ 9 600 662 ·400 69 000 

M inas Gerais ••••••••••• DEZ 22 335 1 609 557 72 064 

Esp'lrito Santo ••••••••. DEZ 1 800 20.7 000 115 ooo. 
Rio de Janeiro ••••••••• DEZ 34 000 2 550 tiDO 75 000 

São Paulo •••••••••••••• DEZ. 326 340 28 465 000 87 225 

Paranã •......••••••.•.. DEZ 5 000 475 000 95 000 

Santa Catarina ••••••••. DEZ 5 ·102 564 557 110 654 

Rio Grande do Sul ...... DEZ 23 800 1 772 500 72 374 

4ato Grosso •••••••••••• DEZ 1 366 113 023 82 740 , 

Goiãs •.•............... DEZ 2 500 170 000 68, 000 .. 
-

Outras .•.•••••.•••.•••. 274 .590 

Mal v a 

UNIDADES MES Frt:r.L AREA PRODUÇAO RENDII~EtiTO t·1EDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) . 
F(DfM'ÇM COUiHTfl !Plantada CoUaica Esperada Obtida [sperado Obtido 

RA'Sil ............... 63 ]1,6 

Am<l~ona'S ...................... " 1 2"1 21 4D5 I SOD 

~~~ .......... .. ................... ur 2:9 3" .2:9 301 9.99 
~ 

~n~nhã o .......... ....... ... our 18 :0 1 D o 
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IBGE/CrPAr.no Lf.VI\NTI\I~[NTO SISTE:1ATICO OA P~OOUÇM I\GR1COLA ANO : 1978 
----------

Mamona --
Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES l~tS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO M~DIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ......... 312 393 

Maranhão •.••.•• •••.••• DEZ 292 117 401 

PiauT ............ ..... OUT 4 088 1 652 404 

Cearã •.•..••.••••.••.• DEZ 38 000 22 800 600 

Pernambuco .••.••••.... DEZ 37 150 18 575 500 

Bahia ••••.•••..•.. ..•. OUT 191 700 184 032 960 

Minas Gerais ..... ..... JUL 
J 

3 597 2 763 768 

São Paulo ..•.•...•.•.• OUT 34 327 36 627 1 067 

Paranã ...•. ••. .•.. • · ... AGO 23 685 33 328 1 407 

Mato Grosso ••...••.•.• JUN 12 662 10 433 824 

Outras •• •• ••• .•.••.• •. 2 066 

- -------------- -·-----._; __ ..____ 



~~_r;,_R_O _____ L_EV_A_NT_Al_1_Et_H_O_S_I_S_TE_r·_,,,l_f_C_O_D_f\._P_R_O_DU_;Ç_AO_A_GR_T_C_OL_A ___ _.:::AN:!:0~~19~7~8~ 

Situação no mês de: SETEMBRO 

MES FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Mandioca 

UNID/\OES 
DA 

FEDERAÇM COLIIEITA Plantada Colhida 

BRASIL ....... . 

Acre ..•••.•••••••••••• 

Amazonas •••..••••••••• 

Parã ••••••.••••••.•••. 

Maranhão ••••••.••••••• 

Piaui 

Cearã .................. 
Rio Grande do Norte •••• 

Paraiba .......••.••••• 

Pernambuco .•.••••••••• 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ................ . 

Minas Gerais •••••••••. 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ••••••••••••• 

Paranã ••.•••••...••••• 

Santa Catarina .••••.•. 

Rio Grande do Sul .•••• 

~lato Grosso ......... .. 

Goi ãs •.•.. •••••••.•••. 

Outras •.••••.•••..•.•• 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

11 600 

59 350 

108 094 

324 493 

84 584 

175 000 

62 479 

68 934 

200 000 

45 164 

35 727 

308 000 

127 387 

68 600 

14 584 

35 500 

52 oo'O 

126 836 

209 800 

58 446 

25 800 

56 

PRODUÇAO RENDII·1ENTO !~tOlO 
(t) (kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

26 496 512 

174 000 

712 200 

1 165 318 

.2 780 215 

741 702 

1 575 000 

521 054 

628 433 

2 000 000 

475 404 

478 885 

4 620 000 

1 974 417 

960 400 

211 314 

750 000 

920 ·400 

2 012 712 

2 498 000 

876 690 

356 040 

64 328 

15 000 

12 000 

10 781 

8 568 

8 769 

9 000 

8 340 

9 116 

10 000 

10 526 

13 1104 

15 000 

15 499 

14 000 

14 489 

21 127 

17 700 

15 869 

'1 907 

15 000 

13 800 

• 



I 

.... I_ll_G_E/_C_C_r_:.r._,l'_.o _____ _;..L...:..[_VA_N_T_f,_fl[Nl O SI S TEf·1l'iTl C: O DA PRODUÇ M AGRT COl:::..A.;__ __ ---.!A:!!.N~O'-'-: -.!1-f-9-L;.78~-J 
,. : •• !-i J f ) 

Situação no mês de: SETEMBRO 

t1tS FINAL 
DE 

AREA 
(h a) UNWADES 

DA 
FEDERAÇJIO COLHEI~A Plantada Colhida 

BRASIL ••••••... 

Acre .... .. .. .. .... .. .. ABR 

Amazonas ....... . .. ~... DEZ 

Parã • • • • • • • • • • • • • • • • • • JUN 

Maranhão .. .. .. • .. .. .. • AGO 

Piauí JUL 

Cearã JUL 

Rio Grande do Norte ••• SET 

Para iba· • • • • • • • • • • • • • • • NOV 

Pernambuco • • • • • • • • • • • • SET 

Alago,:1s 

Sergipe 

DEZ 

DEZ 

Bahia* .. .. .. .. .. .. • .. • JUN 

Bahia** ••• •........... NOV 

Minas Gerais .. .. .. .. .. JUL 

Espi rito Santo 

1Ho de Janeiro 

JUL 

JUN 

São Paulo .. • .. • .. .. .. • JUN 

Paranã •••••••••••••••• JUN 
. 

Santa Catarina •.•••••• JUN 

Rio Grande do 5ul .. .. • MAl 

Mato Grosso • • • • • • • • • • • MAl 

Goiãs .. .. .. .. .. .. .. .. • JUL 

Outri\S 

• la. safra. 
** 2a. safra. 

5 500 

.. 

278 252 

391 150 

108 909 

55 135 

186 000 

' 

17 050 

65 882 

421 010 

216 502 
I 

496 332 

1'S'2· 625 

-

' 
. J 

.,h 

228 000 

1 691 222 

194 000 

49 800 

972 100 

2 010 058 

1 005 633 

1 630 400 

179 542 

835 000 

57 

PRODUÇM 
(t) 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

13 718 674 
. i 

(to> i 

)h 
19 607 ., l I 1 150 

5 500 1 000 

54 396 826 

239 720 569 
···- .. - -.. 

124 992 577 
> IJA!li .lU 

270 630 Atl 545 
(.' ;I ~iJQ.j i 

54 932 360 ., 
-- 141 OS9 .... - - --··--·-soT 

I 
... I. .. , li (';\,$!9 

317 720 800 
' 'i "I' .1 .1) .11."6' h ·::I 

58. 542 . 538 
• l ';(.'i .. • b 

I 

32 639 .. (;592 1 " .• f{ 

- ' 184 680 .. 1;\ i&lt.U 810 

' 
..... ~ •' :" 1110 

122 760 .. ... _660 ·-- ·-· 

2 433 186 1 439 

244 440 1 260 
-. - - -

44 800 I. )i~t\ t•1u 900 

1 701 000 
;1tJ 

1 -750 
, I 

: .,t ~ :O.h 

2 585 390 -- · 1 286 

1•587 902 . ! ,';\J~u 1 579 
' '150 aoo , . _ .. ) ;,,ut' 

2 1 319 
r " 

234 303 I t. 1 305 
' 

1• 085 500 . 
l ll't' 1 300 

I ' ... { '! . 

24 176 .. ) - d l ~.:dt 

I ~ ' ' e ' ) 



IBGE/CEP/\GRO LEVANT/\I!ENTO SISTF:Ili\TICO Di\ PRODUÇliO AGR1COLA ANO: 1978 

Situação no mês de: SETEMBRO 
Pfmenta-dó-rélno 

AREA PRODUÇAo RENDIMENTO f.iEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) · . (t) (kg/hd) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAo COLHEITA com pes crn Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção · 

BRASIL ......... 43 666 
Amazonas •••••••••.•.•. NOV 82 96 1 171 
Parã .........•........ NOV 11 716 42 455 3 624 
ParaTba •••••••••••••.• NOV 942 211 224 
Mato Grosso ••.•••••.•• SET 81 111 1 370 
Outras ................ 793 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (hll) !t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
·produção 

BRASIL ••••••••. 211 657 
Rio Grande do Norte •••• DEZ 35 023 15 273 436 
ParaTba .. · ...••.••..••.. DEZ 100 719 93 468 928 
Pernambuco ••••••••••••• DEZ 8 000 8 800 1 100 
Bahia ..•...•.••...•.... OEZ 134 000 93 800 700 
Outras •...•••••••.•.•.. 316 

UNIDADES HES FUIAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) . 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... , •• , • 8 969 874 
Minas Gerais •••••••••• HAI 112 094 137 064 1 223 
São Paulo .......... : . . JUN 558 800 745 5'00 1 334 
Paranã ••...•••••••..•. HAI 2 348 640 3 041 260 1 295 
Santa Catarina •••••••• JUN 408 785 354 681 868 
Rio Grande do Sul ••••• HAI 3 754 000 4 111 800 1 095 
~to Grosso •••••.••.•. HAI 499 588 479 105 959 
r.oiãs ....•.....•...... HAI 96 600 100 464 1 040 

• . -
58 



IBGE/CEPAGRO LEVANTNmno SI Sl UllíTICO Df1 PRODUÇM AGR!COLA ANO 1978 

Tomate 
Si tuaçiío no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES ME:S FINAL MEA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ••••....• 1 lf06 952 
r~aranh3o .•••••..••••.• NOV 250 li 570 18 280 
ceara •••...•.••••.•••. DEZ 800 24 ooc 30 000 
Paraiba ..••••••••••.•. NOV 1 285 37 1Qlf 28 875 

' Pernambuco •.••.•..••.. SET 6 010 120 200 20 000 
Sergipe •.••••••••••.•• DEZ 195 2 454 12 585 
Bahia ••••••..•••..•.•• DEZ 5 200 93 600 18 000 
Minas GeriliS .......... DEZ 3 851 91 762 23 828 
Espirito Silnto •.•••..• DEZ 875 lf3 750 50 000 
Rio de Janeiro •.. ; ••.. NOV 2 575 10lf 723 lfo 669 
São Paulo ...••••••...• NOV 24 700 633 200 25 636 
Paranâ ...•.•.•.•.••..• MAl 7lf2 33 681 lf5 392 
Santa Catarina ........ MAR 997 28 029 28 113 
Rio Grande do Sul ..... FEV 6 000 134 500 22 417 
Mato Grosso •.•.•.•.••. DEZ 313 6 208 19 834 
Goiis •••••••••.••••••• OUT 980 38 lf16 39 200 
Outras •.•••••••.•.••.. 10 755 

UNIDADES ~ltS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •••••••.. 2 429 840 
São Paulo ••.••••.•.... SET 167 590 185 100 1 104 

Paranã •••••••••..•••.. DEZ 1 549 093 827 216 534 
Santa Catarina ••••••.• DEZ 5 054 .. 3 693 731 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 266 900 1 390 .ooo 1 097 
Mato Grosso •••••••.•.. SET 33 471 23 831 712 

. AREA PRODUÇAO RENDIMENTO ~lEDIO 

UNIDADES 1·1tS FINAL (ha} (t) (kg/ha} 
.. 

OA DE 
FEDERAÇJIO COLHEITA Ocup_ada 

Colhida com pesem Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção ' 

BRASIL •..•••.•• 674 563 
Minas Gcrilis .. ......... MAR 1 032 6 709 6 501 
São Paulo ..•..•.•••.•. ABR 9 200 133 000 14 457 
Paranã ................ MAR 2 279 15 652 6 868 
Santa Catarina ........ MAR 4 788 61 711 12 889 
Rio Grande do Sul ..... R 41 300 lf51 300 10 927 
Outras .... .. ........... 6 191 

-



SEC RETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPUbLiv"" 

FUN DAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGR'AFIA E ESTATÍSTICA-IBGE 
COM ISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMlNlO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - CEPAGRO 

.. 

TABULAÇOES 

PRODUTOS AGRjCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 

• 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 

FUNOAÇJ\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA 
COHISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, ·CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATfSTICAS AGROPECUARIAS 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

BRASIL 

Situação no mês de: SETEMBRO 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇM, COH DISPONI Bl LIDADE 

DE DADOS A NfVEL NACIONAL 

PRODUTO AGil.fCOLA 

1. Alho .•••••...•.•••••••••••.•••••••• 

2. Ave! a •••••••••••••••••••••••••••••• • 

3. Centeio ••.••..•••••...••••...•.•••• 

4. Cevada ..••....••.•...•....•.•.•...• 

5. Guaraná (cu 1 tI v a do) •••.••••••••••••• 

6. Rami ............................. .. 

1. Sorgo granTfero .................. .. 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Esperada 

25 857 

4S 610 

8 040 

122 185 

440 

Obtida 

7 000 

228 242 



lllG[/C(PiiGRO LEVANTN•1 ENTO SJSTEl17íTlCO 0/\ PROOUÇM AGR1COLA ANO 1978 
--------~· ------ ~· ----~'---------------------------------

Alho 

Situação no .n1ês de: SETEMBRO 
• 

UNIOI\OES M(S FINAL }{REA PRODUÇ1t0 RENDIMENTO M(DIO 
OI\ DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇiiO COLHEITA Plant11da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •• $ ••••• 25 857 

Ptauf •••.•••••.•.••.•• NOV 110 327 2 973 

Ceari ········~········ NOV 110 528 4 800 

Rio Grande do Norte ••• DEZ 3 15 5 000 

Pernambuco ··~········· OUT 38 ' 171 4 500 

Bahia ••••••••••••••••• OUT 630 1 701 2 700 

Minas Gerais .......... OUT 3 135 12 095 3 858 

EspTrito Santo ........ OUT 130 656 5 046 

São Paulo .••••.••••••. SET 200 ·600 3 000 

Paranã .•..•.•.•..••••• . OUT 366 1 354 3 699 

Santa Catarina •••••••• DEZ 510 2 571 5 041 

Rio Grande do Sul "' .... DEZ 1 080 3 700 3 426 

Goiãs " .................. AGO 390 1 755 4 500 

Outras ....•••.• ~ ...... 384 

---------< --··· 
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IOGE/C[PJ\GIW LEVANTf'll rtHO SI SW17iTJCO D/\ PRODUÇAO AGR!COLA -------------------- . ANO : 1978 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES ~ltS FHIAL ARCA PROOUÇAO RENDIMENTO HtOI"O 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

• 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BIV\SIL ....... • 45 610 

Paranã •.•..•.••.•••••. DEZ 3 180 3 498 1 100 

Santa Catarina .......• DEZ 10 525 8 212 780 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 37 700 33 900 899 

t 
Centeio 

AREA 
. 

PROOUÇM RENDII4EliTO ~ltDIO UNIDADES MtS FINAL 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 8 040 

Paranã ................ DEZ 1 720 1 892 1 100 

Santa Cata ri na ..•...•• DEZ 2 722 1 918 705 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 3 600 4 230 1 175 

Cevada 

M(S FIN.I\L AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDEHAÇAO COLHEITA 

I 
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

.. I BRASIL ........ 122 185 
l 

DEZ 29 400 51 009 1 735 Parana ................ 
Santa Catarina .... . ... DEZ 6 848 8 676 1 267 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 54 500 62 500 1 147 

--
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LEVA,N INIUHO S l ~.: W··II\TICO !J /\ PIWDUÇ/\0 AGR TCOLA ANO: 1978 

Guarani (cultivado) 

Si'luação no mês: SETEMBRO 

AREA PRODUÇl\0 RENDIMENTO MEDIO 

.. 
I 

t~tS FINAL (ha) (t) (kg/ha) UNIDADES 
DA DE Ocupada FEOER/\ÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

( 
produção 

BRASIL ....... • 440 

Amazonas •......••.•... DEZ 3 411 440 129 

Rami 

UNIDADES ~1tS FINAL AREA PRODUÇli:O RENDIMENTO 11EDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colh ida Esperada . Obtida Esperado Obtido 
-

I 
i IJRASH ..... ... 7 000 

Paranã ............. ... MAl 6 200 7 000 1 129 
I 

' · 

Sorgo granifero 

UNIDADES I~ES FINAL AREA PROOUÇJ!.O REIIDH!ENTO HEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDErV~ÇliO COLHEITA -
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

-
BRASIL ....... 228 242 

Cearã ................ AGO 2 130 2 556 '1 200 
Rio Grande do Norte .. AGO 600 450 750 
P~rnambuco .••••••••.• AGO 700 1 400 2 000 
Minas Gerais ••• •• ••.. MAl 382 962 - 2 518 
São Paulo •. •.•..••••. MAl 33 138 82 845 2 500 
Paranã ••...•..• •••... • MAR 350 1 -225 3 500 
Santa Catari na . .. ..... ABR 230 240 1 043 

• Rio Grande do Sul . ... MAl 56 700 125 500 2 213 
Mato Grosso • . ...•.•.• MAl 6 680 7 509 1 124 
Goiãs ....... ···· ··· .. MAl 3 540 5 098 1 440 
Outrils ............... 457 

---- '-- -
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS C O M P A R A T I V A S 

, .. 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES!DENCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇM IN ST ITUTO BHASILE IRO DF. GEOGRAFIA E ESTATfSTICA 
COMISSAO ESPECI AL DE PLANEJAMENTO , CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATfSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

• 
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRDDUÇM AGRfCOLA 

BRASIL 
• 

TABELA COMPARATIVA DOS DA DOS DA PRODUÇAO AGRfCOLA COM SITUAÇOES EM AGOSTO E SETEMBRO DE 197a 

PRODUTO AGRfCOLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) . . . .. . ............ . 

2. Algodão ... .• •• .• • • •• ••• • • •• • • •• •• •••••••. 

2.1 - Algodão arbóreo . •• . . . . .•.. • . ••••••. 

2.2- Algodão herbiceo . ••• • ••. . . • .•• • •..• 

]. Amendoim .... ..• • . . ••••. . ..••• . •.•.••..•.• 

3. 1 - Amendoim (la . safra) .. .. .. ....... .. 

].2- Amendoim (2a. safra) ...• .••••••.•.• 

!t. Arroz ... .. ........ . ... . . . .. •... . ...••.•.. 

5. Banana (1 000 cachos) .••.... ••• ••••••••.• 

6. Batata-Inglesa •.•. . . .• .•..••••••••••••••• 
6.1 - Batata-Inglesa (l a . safra ) ......... . 

6.2- Batata-Inglesa (2a.safra) •.•••.•••. 

7. Cacau ....... •••• • •• •••••• •. ••••••••••.•.. 

a. Café (em coco) (2) .• •• • . • • ••••••••••.•••• 

9. Cana-de-açúcar •••.•• • •••• • . ••••• . ••••.... 

10. Cebola .. •• .•. • ...••• • . • ....• •••••••••••.. 

11. Coco-da-baTa (1 000 frutos ) • •..•••.•••••• 

12 . Feijão •• . •••• ••••••. .•. ... ••.•••••••••••• 

12.1 - Feijão (la . safra) ............... .. 

12.2- Feijão (2a . safra) •.....•..•...••.• 

13. fun1() ••• ••.•••.• , •••.• • • •••• , , •• , ••••••••• 

14. Juta . .. .. ..... ..... .. .................. .. 

15. La ranja (1 000 frutos) .. •• • • • • ••••.•••••• 

16. Malva . ... ........ ...................... .. 
17 . Marrona • . • .... •• • . • • • • •• ••••••••••.••..... 

1a . Mandioca .. .... .... .. .. .................. . 

19 . Mi lho ••..••.••.•. . .... • .• • . •• •••••...•.•• 

20. Pimenta-do-reino .. . ... ... .. ............. . 

21 •. SI sal • .••• ••• ••••• .•• •. •••••••.•...•••••. 

22. Soja • •. • •• • ••• •.•... ••• ••• ••••.•..•.••.•. 

23. Tomate ... • • •• .• • . • • .•.•. ..• •••.••.••••.•. 
24, Trigo .......... ... .... .. . ............... . 

25. Uva . •... .• . .•• • .••• •. ••.• ... •.••.••. . ••.. 

26 . Alho •. . .•.•••.••. . . . • •. . •.•. . ...•....•.•. 

27 . Aveia • ••. . • .• ••• •.• • • .•.. . • • ..••....••••. 
2a. Centeio . •••.• • • ••. .. ... . ....•.••••.•.•.•. 

29. Cevada . .• .. • ..•. • . • .. •• . •..... . •.••...... 

30 . Guaraná (cultivado} . .. .. .... .. . ........ .. 

31. Raml . ... .• . ••.• .. •. . ... .. . ...•....• . ..... 

32. Sorgo granTfero . . ..• . •..•• . •• •. •••..••.•. 

(1) -Dados preli min ares suj e it os a retificação 
(2) -FONTE : IBC - Divi são de Est adstlca 
(3) - Produção obt i da 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
( t) . 

Agosto Setembro 

372 233 380 719 
1 59a 449 1 604 707 

4aa 196 4aa oa7 
1 110 253 1 116 620 

325 S04 32S 1S7 
2s3 aos 2s3 aos (3) 

71 699 71 3S2 

7 2S1 021 7 2S1 a84 

426 a9s 427 371 
1 907 oa2 1 907 270 
1 232 na 1 232 na(3) 

674 344 674 532 

229 2aa 221 a6s 

2 411 300 2 400 a69 

129 501 930 129 968 659 

491 29S 491 29S. 
4a2 934 483 191 

2 251 090 2 199 716 
1 162 166 1 162 166(3) 

1 oaa 924 1 037 sso 

399 396 402 261 

14 304 16 9S4(3) 
3a 919 337 3a 941 174 

67 041 63 746 
29a 166 312 393 

26 66a oa9 26 496 512 

13 6ao 872 13 71a 674 

43 737 43 666 

223 310 211 657 

8 969 a74 8 969 a74(3) 

1 406 333 1 406 9S2 

2 309 260 2 429 a4o 
674 S63 674 S63(3) 

23 477 2S a57 
45 100 45 610 

9 aaa a 040 
115 lSO 122 185 

440 440 

7 000 iooo(3) 

22a 242 22a 242(3) 

71 

VARIÀÇAO RELATIVA 
% 

SET/AGO 

2,28 

0,39 

- 0,02 

O,S7 

- 0,11 

- 0,48 

0,01 

o ,11 

0,01 

0,03 

- 3,24 

- :l,as 

0,36 

0,05 

- 2,2a 

- 4, 72 

~.72 

la,s3 
0,06 

- 4,91 

4,77 
- 0,64 

0,28 

- o, 16 

- 5,22 

0,04 

S,22 

10.14 
1,13 

- la,69 

6.11 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 

FUNOAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE"GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COHISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATfSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

B R A S I L 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO NACIONAL COH SITUAÇOES EH DEZEHBR0/77 (obtida) 
E SETEMBR0/78 (esperada) 

PRODUTO AGRfCOLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) .................. . 
2. Algodão ................................. . 

2.1 - Algodio arb&reo •••••••••••••••••••• 
2.2- Algodão herbáceo ••••••••••••••••••• 

3. lvnendol m ...•.•....••..•.••••.••••••••.••. 
3.1 - Amendoim (1a.safra) ............... . 
3.2 - Amendoim (2a.safra) •••••••••••••••• 

lt. Arroz ................................... . 
5. Banana (1 000 cachos) •••••••••••••••••••• 
6. Batata-Inglesa .........•.......•......... 

6.1- Batata-Inglesa (1a.safra) •••••••••• 
6.2- Batata-Inglesa (2a.safra) •••••••••• 

1. Cacau ••••••..•.•••.•••••••••••.•••••••.•. 
8, Café (em coco) (2) ••••••••••••••••••••••• 
9. Cana-de-açúcar ....•••••••••••.••••.•••••• 

10<~ Cebola ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
11, Coco·da-bafa (1 000 frutos) •••••••••••••• 
12. FeiJio ..•..•••......••.•••••••••••.•.•••. 

12.1 - Feijão (1a.safra) ................ . 
12.2- Feijão (2a.safra) ••••••••••••••••• 

13. Fumo ••..•••.. , ..• , ..••..••.••.•••.••.•••• 
tlt, Juta ••••••••••.•••••••••••••••••••.•.•••• 
15, laranja (1 000 frutos) ••••••••••••••••••• 
16. Halva ..............•••••••..••••..••..••. 
17. Mamona ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
18. Mandioca ..••.•••••••••••••••••••••••••••• 
19. Milho ••.••• , ••..•.••••••••••••••.•••••••• 
20. Plmenta·do·relno , .•.• I I ••• I ••• 1 •••••••• I. 

21. Stsal ~···· ·~···· ····~~······~····•••••••• 
22. SoJa .•............•.••.••.•.••.......•.•. 
23. Tomate .....•.. I •• I ••••••••••••• I ••••••••• 

2lt~ Trigo ...............•.....•.•.•........•. 
25. Uva ........... , .. , 1 ••••••••••• 1 •••••••••• 

26. Alho .•.... , . I •••••••••••••••••••••••••••• 

27. Aveia .... , .•..• , ....•••••.••..•.••.. , , •.. 
28. tente I o , .. I,., ...•.. I .....••.•....... I ... 
29. Cevada 1 •• 1 •••• 1.1 I •••••••••••••• 1 •••••••• 

30. Guarani (cultivado) •••••••••••••••••••••• 
31. Raml •••• I I ••••• I •• I I ••••••• I •••••• I •••••• 

32. Sorgo granrfero 1 •••••• I •••••• 1 ••••••• I ••• 

I 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) • FONTE: IBC • Divisão da Estatfstlca 
(3) Produção obtida 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Obtlda/77 Esperada/78 

367 317 380 719 
1 902 626 1 604 707 

437 652 488 087 
1 464 974 1 116 620 

323 600 325 157 
238 667 253 805(3) 

84 933 71 352 

8 935 320 7 251 884 
410 051 427 371 

1 ,895 812 1 907 270 
1 201 732 1 232 738(3) 

694 080 674 532 

249 727 221 865 
1 915 166 2 400 869 

120 170 555 129 968 659 
489 070 491 295 
473 266 . 483 191 

2 281 753 2 199 716 
1 092 878 1 162 166(3) 
1 188 875 1 037 550 

359 702 402 261 
35 022 16 954(3) 

35 821 755 38 941 174 
57 056 63 746 

221 710 312 393 
25 844 257 26 496 512 
19 246 353 13 718 674 

35 927 43 666 
225 154 211 657 

12 512 963 8 969 874(3) 
1 292 346 1 406 952 
2 065 521 2 429 840 

662 765 674 563(3) 
22 109 25 857 
37 430 45 610 
8 326 8 040 

95 266 122 185 
400 440 

13 800 7 000(3) 
435 446 228 242 (3) 

72 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

78/77 

3,65 
- 15,66 

11,52 
- 23,78 

0,48 
6,34 

- 15,99 

- 18,84 
4,22 
0,60 
2,58 

- ·2,82 

- 11 '16 
25,36 
8,15 
0,45 
2' 10 

- 3,60 
6,34 

- 12,73 

11,83 
- 51,59 

8,71 
11 '73 
40,90 
2,52 

- 28,72 
21,54 

- 5,99 
- 28,32 

8,87 
17,64 
1 '78 

16,95 
21,85 

- . 3,44 
28,26 
10,00 

- 49,28 
- 47,58 . 

.. 

• 

I 




